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RESUMO 

 

SIRVINSKAS, Érica. O clube de ciências na visão delas: experiências de 

monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de gênero. 2023. 156 

f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática) – Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 

A partir da concepção de que a ciência se configura como um sistema com bases 

androcêntricas, é fundamental que discussões sobre gênero, ciência e tecnologia 

aconteçam desde o início na vida escolar. Nesta perspectiva, esta pesquisa tem como 

objetivo analisar o engajamento científico de estudantes do Ensino Fundamental II 

que atuam como monitoras de um clube de ciências na divulgação da ciência, em uma 

perspectiva de gênero. Para tanto, foram desenvolvidas oficinas sobre temas da 

história da ciência e dos estudos sociais da ciência e tecnologia contemporânea, com 

base nos pressupostos teóricos de Snyders, Freire e Vigotski. As monitoras foram 

responsáveis por realizar as oficinas com os demais participantes do clube de 

ciências, sob orientação da pesquisadora. Ao final de cada sequência de oficinas, elas 

produziram conteúdo para publicação nas redes sociais do clube. A avaliação de seu 

engajamento científico ocorreu por meio de coleta de dados em grupos focais e notas 

de campo da pesquisadora, com posterior análise por meio da análise discursiva de 

Eni Orlandi. Os resultados mostram que a participação em um clube de ciências que 

possui uma perspectiva de gênero contribui para a superação da imagem 

estereotipada do cientista, antes mesmo da atuação na monitoria. Além disso, fazer 

parte de um grupo de monitoras promove um sentimento de pertencimento, de 

validação e valorização enquanto protagonista de seu processo de aprendizagem, 

contribuindo para seu engajamento científico. Também colabora para o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, tomada de decisões e trabalho em 

equipe. O engajamento científico também é perceptível pela iniciativa das monitoras 

em sugerir modificações nas atividades propostas e de continuar o trabalho mesmo 

após o término da pesquisa. O produto educacional resultante desta pesquisa consiste 

em um e-book contendo as oficinas desenvolvidas durante o estudo.  

Palavras-chave: Engajamento científico. ODS. Monitoria. Divulgação científica. 

Mulheres na Ciência.  



 

 

ABSTRACT 

SIRVINSKAS, Erica. The science club from their point of view: experiences of 

female tutors in middle school, from a gender perspectiveve. 2023. 156 p. 

Master’s thesis (Master in Science and Mathematics Teaching) – Federal Institute of 

Education, Science and Technology of São Paulo. São Paulo, 2023. 

 

Based on the conception that science is structured as a system with androcentric 

foundations, it is essential that discussions about gender, science, and technology take 

place from the early stages of education. This research aims to analyze the scientific 

engagement of middle school female students who act as tutors in a science club, 

focusing on their role in promoting science from a gender perspective. To accomplish 

this goal, we developed activities on topics related to the history of science and 

contemporary social studies of science and technology, based on the theoretical 

assumptions of Snyders, Freire, and Vigotski. The tutors were responsible for 

conducting these activities with other participants in the science club. At the end of 

each activity, they produced content for publication on the club's social media. We used 

focus groups and the researcher's fields notes to collect data. The data analysis 

method employed is Eni Orlandi's discourse analysis. The results show that 

participation in a science club with a gender perspective contributes to overcoming the 

stereotypical image of a scientist, even before taking on the role of a tutor. Moreover, 

being part of a group of tutors fosters a sense of belonging, validation, and recognition 

of their value as protagonists of their learning process, contributing to the scientific 

engagement of the tutors. It also contributes to the development of communication 

skills, decision-making, and teamwork. Scientific engagement is also evident through 

the tutors' initiative to suggest modifications to the proposed activities and to continue 

the work even after the research is completed. The educational product resulting from 

this research consists of an e-book containing the activities developed during the 

study. 

Keywords: Scientific engagement. Sustainable Development Goals. Tutoring. 

Scientific communication. Women in Science. 
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O clube de ciências na visão delas: experiências de monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de 

gênero 

PROÊMIO 

Considero importante, para iniciar esse trabalho, trazer um pouco do contexto 

do meu percurso enquanto docente e do clube de ciências que é cenário das 

atividades aqui relatadas. 

Minha trajetória na educação percorreu vários espaços: desde estudante 

durante o ensino básico, passando por alguns anos de funções administrativas, até 

finalmente chegar na sala de aula como professora. Em 2016, me formei no curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, pela Universidade Federal de São Carlos, 

movida pelo encantamento que sempre tive por estudar a vida em suas diferentes 

formas. Enquanto estava na graduação, trabalhava em tempo integral em uma escola 

pública estadual, em função administrativa. Em 2014, tive a oportunidade de me 

dedicar integralmente aos estudos através do programa “Ciências sem Fronteiras”, 

promovido pelo governo federal da época, e quando retornei, voltei a trabalhar. Nesse 

período, entrei em sala de aula como professora eventual, o que resultava em 

jornadas extenuantes, mal remuneradas e a impossibilidade de desenvolver um 

trabalho contínuo com os estudantes, me deixando desgostosa com a profissão. 

Em 2018, já formada, ingressei como professora efetiva de ciências em uma 

escola pública municipal em Boituva, interior de São Paulo. Nossa escola fica em uma 

região de vulnerabilidade social da cidade e atendia, na época, cerca de 600 

estudantes. Desde meu ingresso, fui testemunha da disposição do corpo docente e 

da gestão da unidade em apoiar e desenvolver ações que promovessem o 

envolvimento dos estudantes com a vida escolar, a apropriação do espaço escolar e 

incentivo à autoestima deles: revitalização de espaços da escola, mostras culturais, 

projetos direcionados a temas sociais, participação em olimpíadas de conhecimento, 

entre outros. Surgiu a oportunidade de desenvolver um trabalho de longo prazo com 

os estudantes e mudar o que minha relação com a profissão tinha se tornado até 

então. 

Em 2018, de forma interdisciplinar com matemática, desenvolvi um projeto de 

reciclagem na escola, no qual os estudantes foram estimulados a pensar no consumo 

consciente dos materiais escolares. Em 2019, junto ao núcleo de ciências da escola 

e aos estudantes de 6º a 9º ano, reformamos um espaço ocioso da unidade escolar, 

transformando-o em um espaço onde pudessem ser desenvolvidas atividades 

pedagógicas. 
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gênero 

Para 2020, a programação envolvia a finalização da reforma e o início do 

Projeto “Há Mar”, sobre educação oceânica, desenvolvido como parte da pesquisa de 

doutorado da também professora de ciências na mesma escola, Mariana Fernandes. 

Porém, com a suspensão das aulas devido à pandemia de covid-19, os planos foram 

interrompidos.  

Durante as primeiras semanas de isolamento social, não sabíamos como 

daríamos continuidade no ano letivo e, em meio a tanta desinformação e incertezas, 

sentimos a urgência de estar com os estudantes de alguma forma. Foi, então, que 

nasceu o clube de ciências que é cenário desta pesquisa, com o objetivo de manter a 

escola e os estudantes próximos, tendo a ciência como elo. 

As atividades iniciaram de forma remota, o que era permitido para o momento, 

e contavam com a participação de alguns estudantes que faziam parte do projeto "Há 

Mar". Mariana me procurou para que juntas nós tentássemos alcançar quem fosse 

possível durante esse período e, logo, a equipe do clube contava com mais uma 

professora e com nove estudantes, além de nós duas. Apesar do convite ser aberto a 

todos os estudantes, apenas as meninas se prontificaram a participar.   

Toda a equipe participou da formação das páginas nas redes sociais, nas quais 

iríamos combater as fake news referentes à pandemia. O nome do clube de ciências 

é uma homenagem ao nome da escola1, carinhosamente apelidada de Beth. As 

meninas definiram quem seria a “Beth, a cientista”, suas características físicas, 

personalidade e interesses: uma mulher, preta, cientista, tatuada, com piercings, 

defensora da natureza e apaixonada pelas abelhas. Ela dá voz e expressa sua 

personalidade nas publicações. O desenho da personagem foi feito por um amigo das 

meninas, também estudante da escola, com base na descrição delas. A imagem foi 

digitalizada e passou a ser símbolo do clube. 

 
1 A escola chama-se EMEF Professora Terezinha Elizabeth Sarubbi Sebastiani. Localiza-se na região 

periférica de Boituva/SP.  
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Figura 1 - Desenho digitalizado da “Beth, a cientista” 

Fonte: Acervo pessoal. 

Durante 2020, as atividades se resumiam em encontros remotos com 

diferentes profissionais para conversar com as participantes, de acordo com a 

demanda do grupo, e elaboração do cronograma de publicações para as redes 

sociais. Tivemos também oficinas remotas sobre as ferramentas utilizadas na 

produção dessas publicações. As meninas sugeriram que além das publicações 

desmentindo fake news, criássemos colunas sobre notícias boas relacionadas à 

ciência, memes, curiosidades científicas, indicações de filmes e livros para amenizar 

um pouco da sensação de angústia trazida pela pandemia. Combinamos que a quinta-

feira seria o dia de trazer a história de mulheres na ciência, na coluna #tbtdaciência, 

que mais tarde tornou-se parte das atividades desta pesquisa.  

O alcance das páginas superou nossas expectativas. No final de 2020, a equipe 

se inscreveu em outro projeto - o Programa Sorocaba Espacial - e foi selecionada para 

lançar um experimento em uma sonda estratosférica, sendo esta a única atividade 

presencial que pudemos realizar durante esse período. 

Em 2021, com mais estudantes interessados em participar, incluímos oficinas 

temáticas, sobre diferentes assuntos relacionados à ciência. Apesar do sucesso 

inicial, o número de estudantes impactados com o projeto era bastante restrito e 

percebemos que no decorrer do ano a frequência e o engajamento das estudantes 

nas atividades diminuía. Surgiu a necessidade de pensar em alternativas para ampliar 

o número de estudantes envolvidas e para mantê-las engajadas durante todo o 

período de atividades. Em 2022, finalmente, com o retorno das aulas presenciais, 

demos início às oficinas presenciais do clube, juntamente com o início desta pesquisa. 
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O clube de ciências enriqueceu minha experiência como docente, me motivou 

a continuar na educação e persistir nessa profissão, ainda que existam tantos 

percalços pelo caminho, principalmente na educação pública. Percalços esses que, 

muitas vezes, fogem no nosso controle direto - os problemas de infraestrutura, a falta 

de investimentos adequados, de valorização da profissão e da escola como 

instituição. O clube me abriu possibilidades que eu não imaginava e abriu 

possibilidades também para as estudantes, que se sentiram acolhidas e se 

fortaleceram durante um período tão nebuloso de nossas vidas. A inspiração desta 

pesquisa vem daí: uma tentativa de inspirar mais meninas, engajá-las na ciência e no 

seu processo de aprendizagem, de mostrar a elas que elas são capazes de ser e fazer 

o que quiserem e que quando se unem, as coisas caminham melhor.   
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1. INTRODUÇÃO 

A partir da vivência no clube de ciências, propomos para esta pesquisa o 

desenvolvimento de um sistema de monitoria em um clube de ciências de uma escola 

pública como forma de incentivar o engajamento científico de meninas do Ensino 

Fundamental II. 

Engajamento refere-se à qualidade da participação dos sujeitos em 

determinada atividade. Segundo Jennifer Fredricks (2011), o engajamento escolar 

pode ser definido como uma junção de diferentes dimensões, sendo elas (1) a 

comportamental, que se relaciona com a frequência e participação positiva nas 

atividades escolares; (2) a emocional, que diz respeito a emoções positivas ou 

negativas a respeito da escola e aos fatores relacionados a ela, assim como o senso 

de pertencimento e valorização da escola; e (3) o cognitivo, que pode ser avaliado 

pela dedicação do estudante ao aprendizado, principalmente em relação ao esforço 

realizado para cumprir tarefas mais complexas. A autora explica que os estudantes 

podem apresentar padrões variados envolvendo as três dimensões e que o 

engajamento pode ser uma das chaves para trabalhar questões como o baixo 

rendimento escolar e a evasão. 

 Reeve e Tseng (2011, p. 258) adicionam mais uma dimensão ao engajamento 

dos estudantes, que consideramos relevante para essa pesquisa - a atuação como 

agente: 

Nós definimos engajamento agente como a contribuição dos 

estudantes para o fluxo da instrução que eles recebem. O que esse 

novo conceito retrata é o processo no qual os estudantes 

intencionalmente e, de certa forma, proativamente tentam personalizar 

e enriquecer tanto o que deve ser aprendido quanto as condições e 

circunstâncias sob as quais deve ser aprendido. (Tradução nossa) 

Segundo os autores, o engajamento como agente diz respeito à maneira como 

os estudantes reagem a determinada atividade, indicando o que gostam e o que não 

gostam, buscando recursos necessários para entender melhor o que está sendo 

proposto, expressando preferências e tentando tornar a atividade mais significativa e 

prazerosa para eles. Essa dimensão do engajamento se correlaciona de forma 

significativa a uma postura do professor que incentive a autonomia e seja acolhedora 

(Reeve; Tseng, 2011). 

Nesta pesquisa, vamos tratar do engajamento em uma atividade de educação 

não-formal, que tem suas particularidades em relação à educação formal, mas que 
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também apresenta similaridades que nos permitem transpor a ideia de engajamento 

escolar, com as devidas adaptações. Por exemplo, ao falarmos da dimensão 

comportamental do engajamento em uma atividade de educação não-formal, um dos 

maiores desafios é manter os estudantes engajados e frequentando, uma vez que 

essas atividades são de participação voluntária e não obrigatória, como as aulas 

regulares (Fredricks, 2011). 

Assim, para esta pesquisa, entendemos o engajamento científico como o 

envolvimento das estudantes, nas diferentes dimensões mencionadas acima, em 

atividades relacionadas à ciência, principalmente as desenvolvidas pelo clube, mas 

não se limitando a elas, demonstrando curiosidade, compromisso, iniciativa e 

valorização da ciência e das atividades de divulgação científica. Este envolvimento 

extrapola a participação passiva de ouvinte e receptor de informações, esperamos 

que elas sejam ativas, questionadoras, que tenham voz para trazer suas demandas e 

ideias e se sintam ouvidas e acolhidas. Buscamos identificar esse engajamento 

através da postura das estudantes diante das atividades propostas na pesquisa e nos 

grupos focais que realizamos com elas. 

Entre os argumentos que justificam essa proposta, está o potencial que 

iniciativas na educação básica, como os clubes de ciências, têm de ampliar os 

horizontes das estudantes e mitigar opressões reforçadas em discursos de colegas e 

familiares (Andrade et al., 2019; Goulart; Gois, 2015). Em áreas de vulnerabilidade 

social, como na escola onde a pesquisa foi desenvolvida, estas iniciativas ganham 

ainda mais importância: o interesse pela ciência e o engajamento em ações de 

educação não-formal de inserção de meninas na área podem ser reprimidos por 

aspectos sociais ou financeiros, quando estas ocorrem fora da escola (Witovisk et al., 

2020).  

O sistema de monitoria é comum nos projetos de extensão dessa natureza e, 

aqui, buscamos colocar como monitoras as estudantes veteranas do clube. A atuação 

como estudante-monitor colabora para o desenvolvimento de habilidades 

características da educação integral e necessárias à formação cidadã, como a 

capacidade de questionamento, análise, comunicação, tomada de decisões, 

raciocínio e criatividade, além de habilidades importantes na dimensão social, como o 

senso de responsabilidade e empatia (Costa, 2019). 

Trazemos também a utilização das redes sociais como parte das atividades 

desenvolvidas no clube de ciências. O uso destes ambientes virtuais está cada vez 
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mais presente no dia a dia dos estudantes, estabelecendo-se como um elemento da 

cultura primeira de muitos deles (Moreira; Januario, 2014; Snyders, 1988).  

Partimos dos pressupostos teóricos de quatro autores para definir nossa 

questão de pesquisa. Primeiro, a satisfação cultural de Snyders (1988), que defende 

a importância de ter elementos da cultura primeira dos jovens, aqueles que eles 

trazem de sua vida cotidiana, para que se possa caminhar em direção à cultura 

elaborada, caracterizada pelo conhecimento científico, por exemplo. Essa trajetória 

rumo à complexidade desses elementos leva à satisfação ou alegria, que, segundo o 

autor, permite viver a vida de uma maneira mais plena, completa.  

A teoria sócio-histórica de Vigotski (2001) também é base desta pesquisa, uma 

vez que ressalta a contribuição da interação social para mediar o desenvolvimento 

dos estudantes. Aqui, a interação social se dá principalmente entre as estudantes 

monitoras, entre elas e os clubistas e entre elas e a professora-pesquisadora. 

Buscamos analisar como essas formas de interação colaboram para seu 

desenvolvimento e engajamento científico, como definido acima. 

Além disso, a educação problematizadora tratada por Freire (2022a; 2022b) é 

referência para a elaboração e desenvolvimento das atividades propostas nesta 

pesquisa, porque procuramos incentivar o pensar autêntico e questionador das 

estudantes através de uma ação dialógica. 

Por fim, mas não menos importante, nos baseamos nos debates acerca das 

questões de gênero na ciência trazidos por Londa Schiebinger (2001). A autora aponta 

e reflete sobre a invisibilização das mulheres na ciência ao longo da história, por meio 

das inúmeras barreiras impostas a nós no acesso e produção do conhecimento 

científico. 

Assim, este projeto propõe a seguinte questão motivadora: como a monitoria 

em um clube de ciências, quando realizada por alunas do mesmo nível de ensino dos 

clubistas, contribui para o engajamento científico destas monitoras? 

O objetivo geral desta pesquisa é avaliar como a monitoria realizada pelas 

estudantes do Ensino Fundamental II em um clube de ciências na escola contribui 

para seu engajamento científico. Para atingi-lo, traçamos os seguintes objetivos 

específicos: 

● Identificar a percepção da ciência e da profissão “cientista” pelas monitoras do 

clube de ciências na escola; 
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● Investigar a utilização de grupos focais como mecanismo de avaliação para 

acompanhar a evolução do engajamento científico das estudantes no clube de 

ciências; 

● Verificar se a monitoria realizada por estudantes do mesmo nível de ensino das 

clubistas contribui para o engajamento científico dos participantes de um clube 

de ciências; 

● Avaliar se há relação entre a atuação como estudante-monitora em um clube 

de ciências e o interesse em áreas de estudo e/ou aspirações profissionais 

científicas por parte das estudantes. 

● Produzir um e-book, que será o Produto Educacional desta pesquisa, contendo 

as atividades desenvolvidas nesta pesquisa para uso de professores que 

atuem ou não com clube de ciências, a fim de contribuir para as discussões 

sobre gênero e ciência na educação básica. 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa (Creswell, 2014), tendo como cenário 

o clube de ciências "Beth, a Cientista", cujas atividades são desenvolvidas de forma 

híbrida (remota e presencialmente, a depender da atividade), e como sujeitos de 

pesquisa, as monitoras do clube. Caracteriza-se como pesquisa-ação, porque “além 

de compreender, visa intervir na situação, com vistas a modificá-la” (Severino, 2013, 

p. 104-105). Esperamos que a partir da compreensão de questões concretas da 

realidade escolar, possamos propor intervenções que impactem positivamente os 

estudantes e beneficiem a escola. 

Esta dissertação está organizada em mais quatro capítulos. No capítulo 2, 

apresentaremos nosso referencial teórico. Ele inclui um panorama sobre os estudos 

de gênero e o ensino de ciências, abordando aspectos da história das mulheres na 

ciência e como a educação pode contribuir na mitigação das desigualdades nessa 

área; os clubes de ciências e o sistema de monitoria; a divulgação científica como um 

recurso para trabalhar as questões de gênero na ciência; e como as teorias de 

Snyders (1988), Vigotski (2001) e Freire (2022a; 2022b) embasam as atividades aqui 

propostas, de forma mais detalhada. 

No capítulo 3, trazemos a metodologia desta pesquisa, caracterizando o tipo 

de pesquisa, o cenário em que ela foi desenvolvida e como foi feita a coleta e a análise 

de dados. Também descrevemos as atividades desenvolvidas e o produto 

educacional. 
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No capítulo 4, apresentamos a análise dos dados coletados através da Análise 

de Discurso, com base no referencial discursivo de Eni Orlandi (2005). Por fim, 

apresentamos as considerações finais dessa pesquisa. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 As questões de gênero na ciência 

A ciência pode ser compreendida como uma construção social de raízes 

androcêntricas e sexistas, na qual as mulheres foram excluídas, inferiorizadas e 

invisibilizadas durante séculos (Tosi, 1998; Schiebinger, 2001). Para entender este 

fenômeno, Attico Chassot (2004) argumenta que não apenas a ciência é masculina, 

mas nossa civilização. Basta lançar um olhar sobre as pessoas em posições de 

liderança de diferentes áreas - política, artes, religião, e claro, a ciência - para notar 

uma predominância no número de homens ocupando esses lugares. 

Segundo Chassot (2004), podemos encontrar as origens da subalternidade da 

mulher em relação aos homens ao analisar a ancestralidade grega, judaica e cristã - 

seja com o mito grego de Pandora, que ao abrir sua caixa, infesta o mundo com males 

que causam a perda da felicidade plena em que antes viviam os homens, ou a história 

judaico-cristã de Eva, que é criada a partir da costela de Adão e que por sua 

curiosidade e sucumbência à tentação, perde o Paraíso e entrega o mundo a 

problemas que não existiam. Assim, a mulher é frequentemente associada ao mal, à 

incapacidade e à fraqueza, uma coadjuvante que supostamente deveria ser submissa 

e dependente da sabedoria masculina (Chassot, 2004). Nessa perspectiva, cabe a 

elas proporcionar as condições para que seus maridos e pais possam atingir seu 

potencial intelectual e profissional, agindo nos bastidores da história. 

A construção da mulher como uma extensão de seus pais e maridos se 

intensifica durante o período de caça às bruxas (Tosi, 1998; Federici, 2019). Durante 

os séculos XV a XVII, principalmente na Europa, a imagem da bruxa reforçava a ideia 

da mulher como um ser com limitada inteligência, inconsistência física e moral, 

lubricidade e sexualidade incontrolável (Tosi, 1998). O estereótipo da bruxa, criado 

por teólogos e magistrados da época, criminalizou milhares de mulheres que não 

possuíam um “homem responsável”, normalmente pai ou marido, e que em sua 

maioria eram viúvas (Tosi, 1998). Segundo Silvia Federici (2019), esse movimento 
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pode ser colocado como um dos fatores essenciais para a estruturação da sociedade 

capitalista patriarcal, uma vez que essas mulheres tinham seus bens apreendidos e 

terras desapropriadas ao serem acusadas de bruxaria. São mulheres consideradas 

transgressoras da ordem social e que “resistiam à própria pauperização e exclusão 

social” (Federici, 2019, p. 52). Assim, a caça às bruxas caracterizou-se como uma 

ferramenta de destruição da autonomia das mulheres, incluindo a reprodutiva 

(Federici, 2019). 

Na ciência, essa dinâmica é denunciada por Londa Schiebinger (2001), ao 

afirmar que a dificuldade de acesso e ascensão das mulheres nas carreiras na área 

se deve à estrutura social, que privilegia interesses masculinos na vida pública e 

atribui às mulheres a responsabilidade de gerir a vida privada, o lar, os filhos e o 

casamento. Grandes pensadores, como Rousseau e Locke, defendem esta 

organização social em suas obras, reforçando que toda educação oferecida às 

mulheres deve ser em prol de formar boas mães e esposas (Tosi, 1998). 

Esta estrutura social reforça estereótipos de gênero que, de modo sutil ou não, 

diferenciam profissões como próprias para cada gênero. Ao passo que profissões 

relacionadas ao cuidado são direcionadas a mulheres, aquelas que envolvem 

explorar, descobrir, inovar, lutar, são direcionadas aos homens desde a infância, como 

um reflexo dos papéis sociais impostos para cada gênero (Benedito, 2019).  

Nesta perspectiva, Tayane Lino e Cláudia Mayorga (2016) investigam se o 

estereótipo do cientista masculinizado e branco se deve a uma invisibilização das 

contribuições das mulheres para o desenvolvimento da ciência e tecnologia ou a uma 

ausência delas nesta área. Segundo levantamento realizado pelas autoras, apesar 

deste debate, é consenso que a ciência foi construída sobre pilares androcêntricos e 

sexistas, que colaboram para a invisibilização ou ausência das mulheres nesta área 

(Lino; Mayorga, 2016). Fenômenos que ajudam a manter estes pilares são o efeito 

Matilda, o teto de vidro e o efeito tesoura. 

Sabe-se hoje que várias contribuições de cunho científico realizadas por 

mulheres foram desvalorizadas ou creditadas a homens próximos a elas, sejam 

maridos ou colegas de trabalho (Lino; Mayorga, 2016). Este fenômeno, chamado de 

efeito Matilda, descreve a tendência de profissionais já reconhecidos terem trabalhos 

em que não participaram ou que não desenvolveram sozinhos atribuídos unicamente 

a eles, excluindo pessoas que fujam ao estereótipo do cientista (Rossiter, 1993). Este 

nome vem como referência à pensadora e ativista pelo sufrágio universal Matilda 
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Joslyn Gage e seu ensaio Woman as an inventor (1893), um protesto em defesa de 

mulheres inventoras (Benedito, 2019). 

Um caso que ilustra o Efeito Matilda é o de Rosalind Franklin e a descoberta 

da estrutura em dupla-hélice do DNA. Na década de 1950, Franklin era especialista 

em cristalografia de raio-X no King’s College em Londres e foi responsável pela 

Fotografia 51, imagem que revelou a estrutura helicoidal do DNA, até então 

desconhecida (Rossiter, 1993; Benderly, 2018). Simultaneamente, James Watson e 

Francis Crick trabalhavam no modelo teórico do DNA em Cambridge. Sem a 

permissão de Franklin, o também pesquisador Maurice Wilkins, com quem ela tinha 

uma relação complicada, levou a foto e um resumo das pesquisas de Franklin a 

Watson, que foram essenciais para que eles finalizassem seus estudos. Junto a 

Wilkins e a Crick, Watson publicou a descoberta em 1953 (National Library of 

Medicine, 2022). Wilkins, Watson e Crick foram laureados com Prêmio Nobel em 

Fisiologia ou Medicina em 1962. À Franklin, restou uma menção ao final do artigo 

original, dizendo que ela havia “estimulado” os autores em seu trabalho e uma série 

de ataques a sua aparência e conduta como pesquisadora, de forma caricata, no livro 

“The Double Helix”, de Watson, publicado em 1968 (Benderly, 2018; National Library 

of Medicine, 2022). 

Franklin continuou sua carreira fora de King’s College, realizando vários 

estudos sobre o vírus mosaico do tabaco, e faleceu com 37 anos, decorrente de um 

câncer nos ovários, sem receber o reconhecimento por seu trabalho com DNA 

(Benderly, 2018). 

A história de Franklin é apenas uma entre tantas outras mulheres que tiveram 

suas carreiras dificultadas por questões de gênero. Para entender essa dinâmica, 

pode-se utilizar como exemplo os dados do Prêmio Nobel (2022), que premia os 

responsáveis pelas descobertas que trouxeram os maiores benefícios à humanidade 

em seis diferentes áreas, incluindo a Física, a Química, a Medicina ou Fisiologia, e as 

Ciências Econômicas. 

Segundo dados oficiais, do total de 621 prêmios, 65 (10,5%) foram destinados 

a mulheres, sendo 35 delas agraciadas no período de 2001 a 2023. Excluindo o Nobel 

da Paz e da Literatura, são 401 prêmios dentro das ciências, nos quais apenas 29 

mulheres foram laureadas. Dos 117 Prêmios Nobel na área de Física, apenas cinco 

são mulheres, enquanto na Química, dos 115 prêmios, oito premiadas são mulheres. 

Na Fisiologia ou Medicina, foram 13 mulheres em 114 prêmios e nas Ciências 
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Econômicas, foram apenas três em 55 prêmios (Nobel Prize, 2023). Quando 

buscamos por mulheres negras nessa lista, o resultado é ainda mais impactante – 

desde 1901, quando a premiação teve início, não há cientistas negras laureadas 

(Nobel Prize, 2023). 

Podemos também olhar para o Brasil, em particular: a Academia Brasileira de 

Ciências somente em 2022, após 105 anos de existência, nomeou uma mulher para 

sua presidência, a bióloga e biomédica Helena Nader (Amorim, 2022). O mesmo 

ocorre para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações que em 2023 passou a 

ter a engenheira eletricista Luciana Santos como líder efetiva da pasta, algo também 

inédito (Intrieri, 2023). Os casos de Nader e Santos são exceções, visto que as 

mulheres não ocupam mais do que 2% dos cargos de liderança na área de Ciência e 

Tecnologia em nosso país (Bello; Estébanez, 2022). 

Estes dados permitem explorar outros dois fenômenos citados anteriormente: 

o teto de vidro e efeito tesoura. O teto de vidro, ou segregação vertical, são obstáculos 

invisíveis colocados na trajetória profissional das mulheres, que dificultam seu acesso 

a oportunidades de ascensão em suas carreiras (Olinto, 2011). Esse fenômeno torna-

se bastante evidente na transição do ensino superior para os cargos de pesquisa, 

onde produz o chamado “efeito tesoura” (Bello; Estébanez, 2022). Mesmo em casos 

em que o ingresso delas em cursos de graduação e pós-graduação é majoritário em 

relação aos homens, sua participação diminui conforme a carreira avança (Menezes; 

Brito; Anteneodo, 2017). Quando esses dados são colocados em um gráfico, as linhas 

representando homens e mulheres se assemelham a uma tesoura aberta, mostrando 

a inversão da participação das mulheres em diferentes estágios da carreira. Segundo 

Benedito (2019, p.8): 

A elite científica no Brasil é composta, majoritariamente, por homens. 

Enquanto 59% das bolsas de iniciação científica (IC) ficam com 

mulheres, apenas 35,5% das bolsas de produtividade científica - um 

dos principais mecanismos de reconhecimento nas carreiras 

científicas - são destinadas a elas. No grupo de bolsas com maiores 

recursos (IA), o percentual é ainda menor: 24,6%. 

É importante ressaltar que os números são ainda menores para mulheres 

negras, uma vez que o racismo estrutural se faz presente como um agravante do teto 

de vidro. Segundo Rosa, Alvez-Brito e Pinheiro (2020, p. 1451), além de sexista, a 

ciência como construção social toma como pilar o eurocentrismo, como consequência 

do projeto de colonização e dominação europeia em diversos continentes: 
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[...] todo fenótipo fora do padrão europeu (a exemplo de pessoas 
negras e indígenas) é caracterizado como não desenvolvedor de 
ciência, mas de conhecimentos populares, de não-intelectual, mas 
destinado a trabalhos braçais. Esses são alguns dos vários padrões 
de colonialidade que atualmente estão fortemente presentes em 
nossas vidas. 

 Assim, os obstáculos para ascensão de mulheres negras em carreiras 

científicas produzem um efeito tesoura ainda mais evidente, ao combinar questões de 

gênero e étnico-raciais. 

Isso mostra que além de estimular a inserção de meninas na área de Ciência 

Tecnologia, é preciso garantir que elas permaneçam e tenham a oportunidades de 

progredir em suas carreiras (Bello; Estébanez, 2022). Como afirma Simone de 

Beauvoir, "mesmo quando os direitos lhe são abstratamente reconhecidos, um longo 

hábito impede que encontrem nos costumes sua expressão concreta" (2016, p. 17), 

assim, ainda que tenha havido progresso em relação ao reconhecimento das 

contribuições das mulheres à ciência e tecnologia, existe um longo caminho a 

percorrer para chegarmos à igualdade de gênero na área. Segundo Londa 

Schiebinger (2001), é preciso que ocorram mudanças estruturais nas instituições e na 

cultura científica e integrar os estudos das questões de gênero à pesquisa, atentando-

se para os mecanismos que excluem as mulheres e que baseiam a ciência como 

conhecemos hoje.  

Vale ressaltar que trabalhar para a superação desta problemática não traz 

benefícios somente às mulheres, tampouco deve ser tratado como uma 

responsabilidade apenas nossa. Garantir oportunidade de acesso, permanência e 

ascensão nessas áreas traz progresso à sociedade como um todo. Ao ampliar e 

diversificar os grupos que produzem conhecimento científico, reflete-se a diversidade 

de nossa sociedade e suas demandas com mais acurácia, resultando em benefícios 

sociais amplos (Bello; Estébanez, 2022).  

Além disso, a produção científica quando realizada por um grupo restrito de 

pessoas pode gerar resultados enviesados e que acabam por reforçar discriminações 

das mais variadas. Um exemplo são os estudos sobre evolução humana que foram 

utilizados para legitimar relações de poder entre os sexos, desconsiderando outras 

perspectivas de organização social e normalizando os preconceitos de gênero 

(Schiebinger, 2001). 
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Dito isto, é necessário então agir para que as questões de gênero não limitem 

o desenvolvimento da ciência e o avanço em prol de uma sociedade mais justa e 

igualitária, na qual as barreiras invisíveis que cortam oportunidades das mulheres e 

as invisibilizam sejam superadas. Uma sociedade em que o acesso a recursos 

econômicos, educação, saúde e participação política seja de todos. 

2.1.1 A educação para equidade de gênero na ciência 

A equidade de gênero e o acesso à ciência são direitos humanos reconhecidos 

pelos artigos 2 e 27 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, o que 

por si só justifica o investimento em ações que promovam a inserção, permanência e 

ascensão das mulheres em carreiras científicas (Organização das Nações Unidas, 

1948). Uma das formas de agir em prol desses objetivos é trazer diversidade à 

imagem de cientista, quebrando estereótipos e gerando oportunidades de 

aproximação com a ciência.  

De acordo com Schiebinger (2001), a população de maneira geral e os próprios 

cientistas tendem a associar a masculinidade à área científica. Décadas de estudos 

do tipo “Draw-a-scientist” mostram que, apesar do espaço que vem sendo conquistado 

por elas na ciência, o estereótipo do cientista como um homem branco, de jaleco e 

óculos, trabalhando em seu laboratório cheio de vidrarias, ainda predomina, 

principalmente entre adolescentes (Miller et al., 2018). 

     Segundo os autores, a percepção da profissão “cientista” por crianças e 

adolescentes está associada à representação dos mesmos em livros didáticos e em 

produtos culturais, como filmes, livros e desenhos animados (Miller et al., 2018). A 

mídia de massa, ao mesmo tempo que funciona como uma fuga do cotidiano, nos dá 

referências de diversas condutas e ajuda a construir nossa visão de mundo (Snyders, 

1988). Assim, ela colabora também para o entendimento de ciência pela população e, 

consequentemente, da imagem de quem produz o conhecimento científico (Flicker, 

2003). 

A representação de cientista na ficção sofreu mudanças ao longo da história. 

No cinema, por exemplo, a imagem mudou drasticamente durante o último século, 

passando de espécies de magos a mentes brilhantes por trás de tragédias grandiosas, 

de coadjuvantes a heróis aventureiros, trapalhões e divertidos, de pessoas tão 

engajadas em seu trabalho que ignoram quaisquer consequências até aqueles que 

buscam solucionar problemas ameaçadores para a sociedade (Barca, 2005). Apesar 
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da diversidade de formas de retratar os cientistas, a grande maioria das personagens 

é do sexo masculino, o que ao mesmo tempo em que ajuda a formar a visão do público 

sobre este profissional, também reflete seus conceitos e preconceitos (Barca, 2005; 

Flicker, 2003). 

As mulheres cientistas presentes em filmes surgem tardiamente (Barca, 2005). 

Segundo Eva Flicker (2003), a representação típica delas no cinema difere das dos 

homens, sendo que estas geralmente assumem um papel coadjuvante como 

assistentes ou filhas do cientista principal ou são retratadas de forma caricata, como 

a heroína solitária, a mulher “masculinizada”, a vilã conspiradora ou a cientista 

ingênua, sempre belas, atléticas e jovens. Suas personagens refletem e consolidam 

estereótipos de gênero, contribuindo para os mecanismos que dificultam a inserção e 

ascensão de mulheres nas carreiras científicas (Flicker, 2003). 

A pensadora bell hooks (2020) alerta para o sexismo presente durante a 

formação dos indivíduos desde muito cedo, que enfraquece a educação feminista e 

reforça as desigualdades de gênero. Para além das mídias, as famílias, escolas e 

locais de trabalho também propagam as pressões oriundas dos preconceitos de 

gênero durante todas as fases do ciclo de vida, impactando a autoimagem das 

meninas (Andrade et al., 2019; Bello; Estébanez, 2022). Corroborando este 

argumento, Bian, Leslie e Cimpian (2017) mostram que os estereótipos de gênero 

acerca de habilidades cognitivas já interferem na visão das pessoas sobre si mesmas 

e na escolha de quais atividades elas irão se engajar ainda na infância.  

Assim, é necessário um trabalho contínuo na formação de pessoas para que 

existam avanços sólidos na desconstrução destes preconceitos e na construção de 

uma sociedade mais justa. Afinal, como afirma Attico Chassot (2004, p. 22), “não se 

descontrói, no espaço de duas ou três gerações, preconceitos milenares”.  

A educação, desde seu nível mais básico, tem um grande papel nesta jornada. 

Através dela, é possível estimular a criticidade em relação ao sistema em que 

vivemos, uma vez que “ser vítima de um sistema explorador e opressor e até mesmo 

resistir a ele não significa que entendemos por que ele existe ou como mudá-lo” 

(Hooks, 2020, p.44). Ações que promovam o debate de gênero, ciência e tecnologia 

na educação básica podem contribuir para compreender as opressões a que estamos 

sujeitas e enfraquecer aquelas reforçadas em discursos de colegas e familiares, 

expandindo os horizontes das estudantes (Andrade et al., 2019; Goulart; Gois, 2015). 
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2.1.2 Iniciativas de educação não-formal para debater questões de gênero 

na ciência 

Em 2016, a Organização das Nações Unidas (ONU) deu início à Agenda 2030 

e aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que traz, entre eles, a 

igualdade de gênero (ODS 5). Em relação a este ODS, a ONU afirma que: 

Alcançar o potencial humano e do desenvolvimento sustentável não é 

possível se para metade da humanidade continuam a ser negados 

seus plenos direitos humanos e oportunidades. Mulheres e meninas 

devem gozar de igualdade de acesso à educação de qualidade, 

recursos econômicos e participação política, bem como a igualdade 

de oportunidades com os homens e meninos em termos de emprego, 

liderança e tomada de decisões em todos os níveis. (Organização das 

Nações Unidas, 2015) 

As ações em prol dos ODS devem partir de todos, incluindo a comunidade 

científica e acadêmica, além dos governos (Organização das Nações Unidas, 2015). 

Ao incentivar a inserção de meninas na ciência, colabora-se diretamente para o 

sucesso das metas descritas no ODS 5, assim como de forma indireta para o 

progresso nos outros ODS, como a educação de qualidade (ODS 4), e a longo prazo 

para todos os outros Objetivos que dependem do desenvolvimento da ciência e 

tecnologia. 

Nesse sentido, novamente ressaltamos a importância de que intervenções para 

transformar esta realidade sejam realizadas a partir da educação básica, uma vez que 

nesta etapa é possível proporcionar um contato maior com as ciências e agir para que 

os estereótipos de gênero sobre aptidões e habilidades cognitivas não afastem os 

estudantes de atividades científicas (Bian; Leslie; Cimpian, 2017; Olinto, 2012). Assim, 

encontramos nos estudos para o desenvolvimento desta pesquisa, iniciativas de 

educação não-formal de diversos formatos e que utilizam estratégias variadas. Dentre 

eles, cursos promovidos por universidades (Santos et al., 2019; Witovisk, et al., 2018; 

Witovisk et al., 2020); projetos desenvolvidos em parceria com escolas da educação 

básica (Brito; Pavani; Lima Júnior, 2015; Barbosa et al., 2021); e oficinas para debate 

da questão de gênero na ciência através de produtos culturais (Lauterbach; Silva; 

Aquino, 2021; Brito; Pavani; Lima Júnior, 2015; Barbosa et al., 2021; Cruz; Gomes, 

2019; Gomes et al., 2017; Pupo et al., 2017). A seguir, destacamos estratégias 

utilizadas por essas iniciativas que são relevantes para esta pesquisa. 
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As iniciativas que analisamos são produtos de projetos de extensão de 

universidades e, em sua maioria, buscam atuar em escolas de educação básica. Uma 

estratégia comum entre os exemplos de iniciativas supracitados é a ênfase na questão 

da representatividade das mulheres na ciência, seja utilizando exemplos de cientistas 

reais ou fictícias, por meio de bate-papos e palestras (Barbosa et al., 2021; Brito; 

Pavani; Lima Júnior, 2015; Santos et al., 2019; Witovisk et al., 2018; Witovisk et al., 

2020), e/ou exibição ou produção de vídeos ou produtos culturais (Brito; Pavani; Lima 

Júnior, 2015; Pupo et al., 2017; Cruz; Gomes, 2019; Lauterbach; Silva; Aquim, 2021). 

A partir da história e contato com profissionais da Ciência & Tecnologia e da 

identificação com elas, espera-se que as meninas consigam enxergar este como um 

caminho possível (Schiebinger, 2001). Diversificando as referências de cientistas, 

meninas e meninos podem compreender que a ciência é um lugar para todos e 

começar a superar os estereótipos de gênero tão limitantes. 

As iniciativas também propõem a aproximação entre estudantes da educação 

básica e estudantes da graduação e/ou pós-graduação, que atuam como monitoras 

das atividades. É uma relação que proporciona a maior proximidade com as 

instituições de ensino superior, com o funcionamento de seus cursos e espaços de 

divulgação científica, reforçando esta como uma possibilidade de futuro para as 

estudantes de Ensino Fundamental e Médio (Silva et al., 2020). Para as estudantes 

do ensino superior, a atuação nessas ações colabora para uma visão crítica das 

questões de gênero na ciência, que provavelmente as mesmas enfrentarão, e poderão 

exercer um papel mais ativo no combate às desigualdades na área (Brito; Pavani; 

Lima Júnior, 2015). Como já mencionado, não basta vivenciar o sexismo da nossa 

sociedade para compreender seus mecanismos, é necessária uma educação 

feminista para que se possa atuar na contramão deles (Hooks, 2020). 

As ações para fortalecer a relação entre escola e universidade também são 

estratégias utilizadas por essas iniciativas. Incluir professoras e professores que 

atuam na educação básica, através de oferta de formação continuada e/ou as/os 

incluindo nas atividades desenvolvidas com os estudantes, permite acompanhar 

melhor os resultados do projeto e contribui para que as ações tenham efeitos mais 

duradouros e eficazes (Brito; Pavani; Lima Júnior, 2015). A participação das 

professoras e dos professores potencializa as ações de cada iniciativa, uma vez que 

estes estão em contato contínuo com os estudantes e podem colaborar para o 

engajamento deles com os projetos. 
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Nesta pesquisa, nos valemos dessas três estratégias, ainda que não 

exclusivamente, para estruturar as oficinas realizadas com as estudantes. No caso de 

incluir docentes, a pesquisadora é uma das professoras do componente curricular de 

ciências da escola e atuou como mediadora no clube de ciências. 

2.2 Clubes de ciências e o sistema de monitoria 

Um formato pouco presente no levantamento bibliográfico realizado para este 

estudo sobre as iniciativas de educação não-formal para trabalhar as questões de 

gênero na ciência, mas que entendemos ter um grande potencial para este propósito 

são os clubes de ciências. 

Segundo a revisão sistemática sobre a identidade educadora dos clubes de 

ciências no Brasil realizada por Vanderlei Schmitz e Daniela Tomio (2019), um clube 

de ciências pode ser compreendido como  

um meio de relações com o saber, em que seus participantes, 

estudantes e professores, compartilham, por livre adesão e iniciativa, 

em um contexto de educação não formal, experiências das três figuras 

do aprender: a epistêmica, a social e a de identidade, mobilizados pelo 

trabalho intelectual, na direção da formação humana. (Schmitz; Tomio, 

2019, p.314) 

Os clubes de ciências funcionam articulando educação não-formal com a 

educação formal, visto que apesar de poder funcionar também no espaço escolar, o 

horário das atividades é estabelecido, muitas vezes, no contraturno e suas atividades 

não seguem um currículo previamente demarcado, ainda que seja possível dialogar 

com ele (Schmitz; Tomio, 2019). Gohn (2014) destaca que por terem essa natureza 

mais flexível e darem grande importância ao contexto em que são realizadas, as 

iniciativas de educação não-formal têm grande potencial de envolver os jovens. 

Santos e Santos (2008) listam algumas características comuns aos clubes de 

ciências, como (1) a intenção de saber mais sobre temas científicos, (2) o interesse 

dos clubistas como motor das atividades do clube, ainda que seja necessária a 

atuação de um professor como mediador/orientador do clube, e (3) o estímulo à 

compreensão das ciências na vida cotidiana e à formação crítica.  

Os autores apontam que inicialmente, os clubes visavam que os participantes 

se tornassem “pequenos cientistas”, com foco na familiarização com método científico 

e ênfase no uso dos laboratórios e, assim, reforçando o estereótipo do cientista. As 

implicações sociais das ciências e sua aplicabilidade no dia a dia eram pouco 
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valorizadas (Santos; Santos, 2008). Entretanto, ao configurar-se como uma forma de 

educação não-formal e, portanto, não estar restrita a conteúdos programáticos 

característicos da educação formal, torna-se possível que os clubes de ciências 

adotem uma perspectiva mais crítica das ciências e suas implicações no cotidiano 

através do enfoque “Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente” (CTSA), além de 

discutir suas questões históricas e relações de poder. 

Além disso, o clube de ciências traz como um de seus propósitos principais o 

letramento científico. Segundo o relatório do Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (Pisa) de 2018, 55% de estudantes brasileiros estão abaixo do nível de 

proficiência em ciências indicado pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) como o nível básico, porque permite que o 

jovem possa “tirar proveito de novas oportunidades de aprendizagem e participar 

plenamente da vida social, econômica e cívica da sociedade moderna em um mundo 

globalizado” (Brasil, 2020). Em 2022, os resultados do Brasil são muito similares aos 

de 2018 e permanecem abaixo da média estabelecida pela OCDE (Brasil, 2023). Esse 

dado reforça a necessidade de investir em atividades de letramento científico tanto na 

escola, quanto fora dela. Os clubes de ciências, pela possibilidade de se articular com 

a escola, a valoriza como um espaço promotor da socialização e da aprendizagem, e 

ao extrapolar o tempo em sala de aula, possibilita envolver os estudantes de maneira 

adicional e contribuir para seu letramento científico.  

Uma ampla gama de atividades pode ser desenvolvida (jogos, experimentos, 

intervenções artísticas, exibição de filmes, entre outras), em que há a possibilidade de 

promover discussões sobre aspectos importantes na formação cidadã, como as 

questões de gênero já discutidas anteriormente. É importante que as atividades 

desenvolvidas dialoguem com os interesses dos estudantes, que sejam elaboradas 

considerando suas ideias e iniciativas. 

Essas atividades visam contribuir para que o estudante se compreenda como 

protagonista de sua formação, ao mesmo tempo que faz isso em um sistema de 

colaboração com os demais participantes (Schmitz; Tomio, 2019). Os participantes 

convivem com a diversidade e heterogeneidade da equipe, que reúne estudantes de 

idades e etapas de ensino diversas. 

Permitem também trabalho duradouro, quando abrangem toda uma etapa de 

ensino, aumentando a chance de alcançar mudanças atitudinais nos participantes. No 
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caso desta pesquisa, os clubistas podem começar a participar no sexto ano do Ensino 

Fundamental II e permanecer até o final dessa etapa.  

A proposta desta pesquisa é um sistema de monitoria dentro do clube de 

ciências, sendo um dos objetivos promover o engajamento das monitoras e dos 

clubistas nas atividades. Isso vai ao encontro das constatações de Schmitz e Tomio 

(2019) sobre o pilar da colaboração dentro dos clubes de ciências. Segundo os 

autores, há um favorecimento de relações mais horizontais entre professores e 

clubistas do que normalmente ocorre em sala de aula. Os clubistas - e, no caso desta 

pesquisa, as monitoras - têm mais autonomia nas atividades e voz nas decisões sobre 

o andamento do clube, sempre com a orientação dos professores. O mecanismo de 

colaboração entre todos os participantes soma para o desenvolvimento integral dos 

mesmos (Schmitz, Tomio, 2019). 

Natário e Santos (2010) colocam a monitoria como uma forma de envolver os 

estudantes de forma que eles se sintam protagonistas das atividades pedagógicas 

realizadas, se colocando como corresponsáveis pelo processo de ensino-

aprendizagem dentro do grupo. A atuação como estudante-monitor pode contribuir 

para o desenvolvimento de habilidades que incluem o questionamento, a 

comunicação, a colaboração, o planejamento e a liderança, além de construir 

autoconfiança e autonomia no seu próprio processo de aprendizagem (Costa, 2019). 

2.3 Divulgação científica 

Ao longo da história, o conhecimento científico está cada vez mais inserido nas 

diversas esferas da sociedade, uma vez que é aplicado nas áreas da vida cotidiana. 

Compreender seu processo de produção e seus impactos é fundamental para a 

construção da percepção da ciência pela sociedade, o que é facilitado por ações de 

divulgação científica (DC) (Albagli, 1996). 

Durante a pandemia de covid-19, iniciada em 2020, ficou ainda mais evidente 

a necessidade da DC e de uma formação científica que permita compreender com 

criticidade o conhecimento científico e suas aplicações. Em tempos em que todos os 

esforços estavam voltados a conhecer mais sobre o vírus causador da doença e 

produzir uma vacina eficaz, o compartilhamento do conhecimento produzido pela 

ciência se fez essencial também para combater a desinformação propagada 

principalmente pelas redes sociais (Almeida; Ramalho; Amorim, 2020). Aqui, vale 

ressaltar novamente a importância do letramento científico e do pensamento crítico, 
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uma vez que vimos pessoas, cuja formação acadêmica deveria proporcionar uma 

postura pró-ciência, agindo a favor do negacionismo científico ao defender o uso de 

medicamentos para tratar a covid-19 que não possuem comprovação científica de 

eficácia e descredibilizar a vacinação, por exemplo (Cambricoli, 2023). 

Para Sarita Albagli (1996), a DC propõe trazer o conhecimento científico de 

modo a atingir um público mais amplo, utilizando artifícios que permitam o 

entendimento do funcionamento da ciência e seus impactos na sociedade. Segundo 

a autora, ela pode estar direcionada para propósitos educacionais, que buscam o 

entendimento da lógica científica pelo público leigo; cívicos, ao contribuir para a 

formação de opinião pública sobre a Ciência e Tecnologia; e a mobilização popular, 

ao incentivar a participação da população na elaboração de políticas públicas 

embasadas em evidências científicas (Albagli, 1996). 

Nos últimos anos, vivenciamos um crescimento do negacionismo científico e 

do movimento antivacina, o que reforça a importância de trabalhar nos objetivos da 

DC supracitados. Entendemos que a escola tem responsabilidade em contribuir para 

o letramento científico e para o consumo crítico de informação e como forma de atuar 

nesse sentido, em 2020, iniciamos as atividades no clube de ciências “Beth, a 

cientista”. O propósito principal do clube era combater a desinformação, 

principalmente na comunidade onde a escola fica inserida, a respeito da pandemia e 

das condutas de enfrentamento a ela, de auxiliar os estudantes a se informarem e 

compreenderem melhor o papel da ciência nesse período de pandemia. 

Entendemos que o clube de ciências também é uma atividade de divulgação 

científica, que permeia os três objetivos trazidos por Albagli (1996). No caso deste 

clube de ciências em particular, a divulgação científica ocorre de maneira presencial, 

através das oficinas que são realizadas na escola, e por meio da internet, com o uso 

das redes sociais. O foco nas atividades do clube, além de trazer temas da ciência de 

acordo com os interesses e a curiosidade dos clubistas, é tratar de quem faz ciência 

- tema que abordaremos a seguir. 

2.3.1 A divulgação científica e as questões de gênero na ciência 

Entendemos que a DC pode atuar pela mitigação das desigualdades de gênero 

na ciência, ao passo que traz a público as pessoas por trás da produção do 

conhecimento científico. Ao "personificar" a ciência, contribui-se para desconstruir o 

estereótipo do cientista masculinizado e branco. Isso pode ser feito através de livros 
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que trazem as mulheres que contribuíram e contribuem para o desenvolvimento da 

ciência e tecnologia, dando um rosto e humanizando as pessoas por trás do título de 

cientista. Esse foi um recurso usado para descredibilizar a ideia de que mulheres não 

eram capazes de fazer ciência, por limitações biológicas e de caráter, e para incentivar 

o ingresso e permanência de jovens que escolheram a área (Schiebinger, 2001). 

De acordo com Londa Schiebinger (2001), as primeiras enciclopédias que 

traziam histórias de mulheres de destaque datam do século XIV, sendo a primeira a 

De mulieribus claris, de Giovanni Boccacio, que trazia pequenas histórias 

principalmente de rainhas. No final do século XVII, é lançada a primeira enciclopédia 

sobre as conquistas das mulheres nas ciências naturais (Schiebinger, 2001). Esse 

formato seguiu sendo utilizado com o objetivo de defender a participação feminina na 

ciência, mostrando que as mulheres deveriam ser admitidas nas instituições 

científicas pois tinham capacidade para tal (Schiebinger, 2001). Embora as 

enciclopédias que reúnem as histórias dessas mulheres não necessariamente sirvam 

ao propósito de divulgar o conhecimento científico propriamente dito, divulgar as 

pessoas por trás dele é essencial para que se entenda a ciência como uma construção 

social, cultural e histórica, desfazendo a ideia de uma ciência neutra, salvacionista e 

distante. 

Ainda hoje, livros desse tipo são publicados, grande parte voltada ao público 

infanto-juvenil. Para esta pesquisa, uma das obras desse tipo em que nos baseamos 

é “As cientistas: 50 mulheres que mudaram o mundo” (2017), da escritora e ilustradora 

estadunidense Rachel Ignotofsky, que conta as histórias de mulheres cientistas de 

diferentes épocas e nacionalidades, junto a ilustrações da própria autora. O livro faz 

parte de uma coleção que traz nomes de mulheres também no esporte e nas artes e 

recebeu o prêmio Asimov-Brasil em 2020 (Gorgulho, 2020). 

Atualmente, temos inúmeras formas de fazer divulgação científica em prol da 

igualdade de gênero na ciência. Além dos livros, filmes, documentários e vídeos curtos 

também são recursos com grande potencial para aproximar o público geral da ciência. 

Nesse sentido, um exemplo de destaque é o longa-metragem “Estrelas Além do 

Tempo” (2016), baseado na história de Katherine Johnson, Dorothy Vaughn e Mary 

Jackson e seus papéis cruciais e pouco reconhecidos na corrida espacial, que traz 

com os encantos da licença poética da ficção científica temas como o machismo e o 

racismo que permearam suas carreiras. Os filmes são um recurso que pode servir ao 

propósito educacional da divulgação científica, ao suscitar reflexões sobre temas 
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sociais relacionados ao funcionamento da ciência e à maneira como a ciência e seus 

profissionais são retratados (Barbosa et al., 2021; Cruz; Gomes, 2019). Nesta 

pesquisa, utilizamos um dos vídeos curtos de uma série jornalística chamada 

“Mulheres Fantásticas” (2019), que foi ao ar na TV aberta e está disponível em um 

serviço de streaming. Na série, é mostrada a vida de uma cientista de importância 

histórica, em forma de animação, e depois, uma cientista contemporânea brasileira é 

entrevistada pelas jornalistas. O fato de ser divulgada na TV aberta, como parte de 

um programa de variedades, é interessante porque acaba atingindo um público maior 

e que talvez não fosse buscar esse tipo de conteúdo em outros locais. 

Outro recurso que pode ser usado para a DC e que tem se destacado nos 

últimos anos são podcasts. Nas atividades desenvolvidas nesta pesquisa, utilizamos 

um dos episódios do podcast “Cientistas Inspiradoras”, produzido pela astrônoma 

Diana Paula Andrade, que traz histórias de mulheres de importância histórica na 

ciência em episódios curtos, com menos de 15 minutos de duração. Este é um dos 

exemplos de podcasts produzidos para divulgar os feitos das mulheres na ciência e 

também para trazer discussões sobre as desigualdades de gênero presentes não só 

na ciência, mas na sociedade de um modo geral. 

Por fim, trazemos as redes sociais. A DC nas redes sociais pode se valer de 

diversos formatos, desde vídeos curtos no Tik Tok a lives extensas no YouTube, 

threads no Twitter ou publicações de diversos formatos no Instagram e Facebook 

(Almeida; Ramalho; Amorim, 2020). Atuar nas redes sociais tem vantagens, como a 

possibilidade de alcançar um grande número de pessoas, de diversos locais, com um 

custo financeiro que pode ser muito baixo. As mulheres, ainda que tenham enfrentado 

diversos obstáculos durante a pandemia, como a sobrecarga de trabalho doméstico, 

de tarefas da maternidade e do trabalho, se destacaram na DC, sendo consultadas 

como fontes para jornalistas, combatendo a desinformação e liderando o debate 

público (Barata; Ludwig, 2023). Durante a pandemia, em especial, vimos divulgadoras 

científicas, como Natália Pasternak, Luiza Caires, Ana Cláudia Bonassa e Laura 

Marise de Freitas, que com uma linguagem acessível atingiram um público vasto que 

buscava suas orientações sobre como proceder nesse período (Rissato, 2021). 

Outro exemplo da DC nas redes sociais é uma das obras que consultamos para 

elaboração das oficinas propostas nesta pesquisa: o livro @Descolonizando_Saberes 

(2020), que foi produzido a partir de uma seleção de publicações do perfil do Instagram 

de mesmo nome. Nele, a química, filósofa e professora doutora Bárbara Carine 



33 

 

 

O clube de ciências na visão delas: experiências de monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de 

gênero 

Soares Pinheiro traz histórias de cientistas negras e suas contribuições e invenções. 

O perfil que deu origem ao livro conta, em 2023, com 24 mil seguidores, evidenciando 

o potencial das redes sociais para a DC para trazer a atenção às inúmeras 

contribuições das pessoas pretas para a ciência. 

Há aqui uma possibilidade de atingir diferentes públicos, entre eles, os jovens, 

que são o foco desta pesquisa. Um dos motivos para o sucesso das redes sociais 

entre os jovens é que esta faz parte da cultura primeira deles, ou seja, está presente 

em seu cotidiano de forma relevante (Snyders, 1988). Nesta pesquisa, utilizamos 

produtos de DC como os livros já mencionados, podcasts e vídeos como recursos 

didáticos na elaboração das sequências didáticas realizadas com os clubistas e a 

produção de materiais para DC voltada para as questões de gênero na ciência nas 

redes sociais. 

2.4 Referenciais teóricos pedagógicos 

As atividades desenvolvidas nesta pesquisa tomam como pressupostos 

teóricos as teorias de Georges Snyders, Lev Vigostki e Paulo Freire. Os três autores 

enfatizam o papel da interação social na aprendizagem, ponto em que se baseia o 

sistema de monitoria aqui proposto. A seguir, traremos suas principais ideias, bem 

como elas contribuem para esta produção. 

2.4.1 Georges Snyders e a satisfação cultural 

O pedagogo francês Georges Snyders argumenta que a escola não pode ser 

vista como um “medicamento amargo” (1988, p. 12), que tem seus resultados 

colocados em um futuro distante, mas que torna sua jornada repleta de momentos 

vazios. Assim, em sua obra “A Alegria na Escola”, o autor defende que a escola deve 

trabalhar para trazer satisfação escolar ao educando, privilegiando também o presente 

(Snyders, 1988).  

A satisfação ou alegria é, para Snyders, progredir, compreender e sentir melhor 

a totalidade da vida (Snyders, 1988, p. 19). Para atingir esta satisfação, Snyders 

defende que é necessário partir da “cultura primeira” dos educandos, ou seja, trazer 

elementos de sua vida cotidiana e da cultura de massa, em direção à “cultura 

elaborada”, representada pelo conhecimento científico, escolar e nas grandes obras 

de arte (Snyders, 1998). Segundo o autor, 
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A cultura primeira visa valores reais, fundamentais: em parte, ela os 

atinge, em parte, não o consegue: a cultura elaborada é uma chance 

muito maior de viver esses mesmos valores com plenitude, o que 

levará a uma reflexão sobre a relação entre cultura primeira e cultura 

elaborada, relação esta que me parece colocar-se como síntese de 

continuidade e de ruptura. (Snyders, 1988, p. 24) 

Os elementos da cultura primeira são caracterizados como alegrias simples e 

imediatas, presentes no dia a dia (Snyders, 1988, p. 24), como um banho de sol, uma 

brincadeira, estar entre amigos, assistir filmes ou navegar pelas redes sociais, por 

exemplo. Essas alegrias são importantes, mas com o decorrer do tempo, tendem a se 

tornar alegrias complexas e dependem da cultura elaborada para isso (Snyders, 1988, 

p. 25). Assim, a escola assume o papel de oportunizar a construção da cultura 

elaborada por seus estudantes e colaborar para que eles alcancem a satisfação. 

Compreendemos os clubes de ciências como uma das ferramentas para 

proporcionar aos estudantes o acesso ao conhecimento científico, escolar e - por que 

não? - às grandes obras de arte. Suas premissas permitem que partamos de 

elementos da cultura primeira dos clubistas para aproximá-los da ciência, do método 

científico, e trilhar com eles o caminho para a alegria, na definição de Snyders. 

Assim, um ponto chave nos clubes de ciências é a interação social no grupo, 

que se coloca como parte da cultura primeira dos jovens e contribui para determinar 

os saberes buscados por eles: nele, os jovens podem encontrar inspiração, 

cooperação e sentimento de pertencimento, dando segurança para que vivam novas 

experiências e ocupem novos lugares (Snyders, 1988, p. 25-26). 

Ao começar as atividades com o clube de ciências “Beth, a cientista”, um ano 

antes do início desta pesquisa, tínhamos apenas a ideia do que gostaríamos de fazer 

- aproximar os estudantes da escola através do combate às fake news nas redes 

sociais. Foi na interação com as meninas que abraçaram a ideia que o nome, a 

personagem e suas características, e o modo como iríamos trabalhar foram tomando 

forma. Elas decidiram todos os traços físicos e de personalidade da Beth, personagem 

que dá nome ao clube, com base em elementos que fazem parte de sua cultura 

primeira, como seus gostos, interesses e até nos piercings e tatuagens presentes nela. 

Elas providenciaram o desenho da personagem e seu modo de falar, preferindo o tom 

informal e divertido à escrita formal e rebuscada do meio acadêmico. É um modo de 

falar que busca auxiliar no caminho da cultura primeira para a cultura elaborada, para 

a alegria na definição de Snyders. A Beth reflete a essência das meninas que a 
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criaram e o envolvimento delas, como um grupo, nesse processo pode ser entendido 

como o alcance da satisfação cultural defendida pelo autor. 

O clube de ciências, ao proporcionar atividades relacionadas à cultura primeira 

dos estudantes, ao buscar o letramento científico, avança em direção à cultura 

elaborada e colabora para atingir a alegria na perspectiva de Snyders (1988). 

Nesta pesquisa, convidamos um grupo de estudantes veteranas do clube de 

ciências para assumir o papel de monitoras dos clubistas mais novos. O engajamento 

no clube de ciências e, em especial, na monitoria propõe que os participantes se 

aproximem da cultura elaborada à medida que buscam esses saberes, colaborando 

para que se aproveite ao máximo a relação em grupo e se supere os desafios de se 

trabalhar em equipe. Para as meninas, em especial, o clube de ciências pode agir na 

esfera identitária e incentivar a quebra de paradigmas, inclusive aqueles relacionados 

aos estereótipos de gênero (Piassi et al., 2019). Assim, a formação de um grupo de 

monitoras visa contribuir para a sensação de pertencimento e segurança, ao mesmo 

tempo em que se vivenciam novas experiências e responsabilidades: 

Fazer coisas juntos: terminar com sucesso um esforço comum - e 

assim atingir juntos uma realização a qual, se cada um tivesse ficado 

de seu lado, ninguém poderia atingir. O grupo como lugar onde se 

encontra oportunidade de tomar iniciativas, assumir 

responsabilidades, brilhar: ‘tenho meu lugar, sou reconhecido’. 

(Snyders, 1988, p. 26) 

O uso das redes sociais também é uma estratégia para partir de um elemento 

da cultura primeira dos jovens. As redes sociais ocupam hoje uma grande parte do 

cotidiano dos jovens, mais ainda durante e depois das restrições impostas pela 

pandemia de covid-19, sendo um meio de se relacionar com outras pessoas que 

contribui para sua percepção de mundo. Elas também se tornaram, nos últimos anos, 

uma ferramenta de grande potencial para a divulgação científica, como já 

mencionado. 

As redes sociais são um dos pilares desta pesquisa também porque incentivam 

uma troca de saberes entre docentes e estudantes, e entre as estudantes. Elas trazem 

um conhecimento empírico de seu uso cotidiano que pode complementar e ser 

complementado pelo conhecimento que as atividades descritas a seguir propõem 

construir, de maneira dialógica. 
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2.4.2 Paulo Freire e a educação problematizadora 

Para o desenvolvimento das atividades desta pesquisa, nos baseamos também 

nas ideias de Paulo Freire, especialmente sobre as obras “Pedagogia da Autonomia” 

(2022a) e “Pedagogia do Oprimido” (2022b).  

A educação pode contribuir para perpetuar os mecanismos de opressão que 

temos em nossa sociedade ou ser o caminho para a libertação destes. Nesta 

premissa, Freire (2022b) critica o que chama de “educação bancária”, na qual o 

educador assume um papel de sujeito que ao educar, faz “depósitos” de conhecimento 

ao educando, que, por sua vez, é limitado a receber esses “depósitos” e ser formado 

pelo educador tal qual um objeto. Neste modelo, não há espaço para o pensar 

autêntico, mas para a reprodução de conteúdos que para o educando, muitas vezes, 

não se mostram significativos. Na educação bancária, contribui-se para a alienação 

dos sujeitos, para que os mecanismos de opressão sejam normalizados e a ordem 

vigente se mantenha. Assim, repressões como as que dificultaram e dificultam o 

caminho das mulheres na luta por seus direitos se mantêm. 

Na contramão da “educação bancária”, o autor defende a educação 

problematizadora. Freire (2022b) explica que o objeto cognoscível que na educação 

bancária pertence ao educador, na educação problematizadora é colocado para 

reflexão por parte do educador e dos educandos através de uma ação dialógica. 

Segundo o autor: 

Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica 

uma espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a 

educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, 

implica um constante ato de desvelamento da realidade. A primeira 

pretende manter a imersão; a segunda, pelo contrário, busca a 

emersão das consciências, de que resulte sua inserção crítica na 

realidade. (Freire, 2022b, p.97)  

A educação problematizadora age para o desenvolvimento do pensamento 

crítico, partindo do diálogo e da reflexão. Ela contribui para que tenhamos uma 

presença consciente no mundo e, associada a ela, responsabilidade ética para intervir 

na sociedade e nos colocarmos como sujeitos transformadores da realidade (Freire, 

2022a). Segundo o autor, a partir da educação problematizadora, podemos caminhar 

da curiosidade ingênua, aquela que se aproxima do senso comum e que vem da 

vivência dos estudantes, para a curiosidade epistemológica: 
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Na verdade, a curiosidade ingênua que, “desarmada” está associada 

ao saber do senso comum, é a mesma curiosidade que, criticizando-

se, aproximando-se de forma cada vez mais metodicamente rigorosa 

do objeto cognoscível, se torna curiosidade epistemológica. (Freire, 

2022a, p. 33) 

Nessa perspectiva, as oficinas propostas por essa pesquisa visam colaborar 

para a construção da identidade das estudantes e sua percepção como seres 

políticos, históricos, inconclusos e conscientes dos mecanismos de opressão da 

sociedade que estão inseridas. As atividades almejam provocar uma reflexão nas 

meninas e nos participantes do clube, e que suscitem a mudança, a criticidade, o 

questionamento e a autoconfiança. 

No que diz respeito à divulgação científica, podemos traçar um paralelo entre 

a educação bancária e o chamado modelo de déficit da DC. Nele, as ações realizadas 

partem do princípio de que o público leigo seria o que Freire define como “tabula rasa”, 

ou seja, desprovido de conhecimento científico. Nesta perspectiva, essa falta de 

conhecimento poderia, então, ser “sanada” pela divulgação científica, 

desconsiderando a capacidade de articulação de ideias e de análise crítica do público. 

(Lewenstein, 2003). Porém, este modelo, assim como a educação bancária, não se 

mostra proveitoso na construção de um senso crítico a respeito da ciência e dos 

conhecimentos produzidos por ela, tampouco contribui para que os cidadãos 

considerem os conhecimentos científicos em suas tomadas de decisão.  

Assim, o modelo de déficit é alvo de diversas críticas porque desconsidera o 

contexto e a relevância do conhecimento que é objeto das ações de DC para o público 

a que elas se destinam, tornando-se pouco eficiente na tentativa de colaborar para o 

letramento científico e para uma visão positiva e de credibilidade da ciência 

(Lewenstein, 2003). Entretanto, ainda que tenhamos críticas a esse modelo, ele 

persiste na DC por um possível despreparo dos cientistas para se comunicar com o 

público (Simis et al., 2016).  

Assim, ao pensar nas ações de divulgação científica aqui propostas, buscamos 

evitar atuar na perspectiva desse modelo. Um exemplo disso é o fato dos temas 

trabalhados nas oficinas e das publicações de divulgação científica nas redes sociais 

terem sido definidos em conjunto com as clubistas desde o início das atividades do 

clube, antes mesmo do início desta pesquisa. Isso é feito com o propósito de que elas 

assumam o lugar de protagonistas nas decisões do clube, de modo que se sintam 

seguras para opinar e sugerir, e sejam acolhidas em suas demandas. Assim, as 
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atividades tornam-se mais significativas pois tem base em suas realidades, interesses 

e necessidades.  

Para Freire, a ação dialógica na educação problematizadora coloca os 

estudantes como “sujeitos de seu pensar, discutindo seu pensar, sua própria visão de 

mundo, manifestada implícita ou explicitamente, nas suas sugestões ou de seus 

companheiros” (Freire, 2022b, p.166). Entendemos que a configuração dos clubes de 

ciências colabora para esta ação dialógica, uma vez que há uma proposta de uma 

horizontalidade das relações entre os envolvidos no clube, destoando da dinâmica 

característica da educação bancária. 

No caso desta pesquisa, as estudantes que atuam como monitoras 

experimentam um protagonismo ainda maior em seu processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender” (Freire, 2022a, p. 25). Aqui, as ideias de Freire somam às de 

Vigotski ao colocar a interação como essencial para a formação do sujeito.  

2.4.3 Vigotski e a interação social 

Vigotski afirma a importância da interação para a formação do ser humano. 

Segundo Marta Kohl de Oliveira (1993), a teoria sócio-histórica de Vigotski baseia-se 

em três pilares, sendo o primeiro deles a base biológica na qual há o desenvolvimento 

psicológico do sujeito - o cérebro e sua plasticidade, sua capacidade de adaptar-se e 

gerar novos caminhos através da aprendizagem. 

O segundo pilar destaca a relação do sujeito com o mundo exterior e é através 

dessa interação que o ser humano "transforma-se de biológico em ser sócio-histórico, 

num processo em que a cultura é parte essencial da constituição da natureza humana" 

(Oliveira, 1993, p. 24).  

A ideia de mediação simbólica, pela qual o ser humano se relaciona com o 

mundo, constitui o terceiro pilar da teoria sócio-histórica vigotskiana (Oliveira, 1993). 

Essa relação acontece por meio de sistemas simbólicos, como palavras, sinais ou 

gestos. A atribuição de significados a esses símbolos é construída durante a vida do 

sujeito e depende do meio em que ele vive. O significado dado à palavra "cientista" 

ou "ciência", por exemplo, pode variar de acordo com a vivência de cada sujeito - 

"ciência" pode remeter a algo distante ou algo presente no dia a dia e "cientista", a 

alguém que condiz com o estereótipo da profissão ou não. 
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Segundo Vigotski (2001), a interação é primordial para a atribuição de 

significados e a apreensão de conhecimentos pelo sujeito. Esse processo pode 

ocorrer por meio da mediação realizada por professores ou colegas mais experientes. 

Assim, ao receber instruções de alguém “mais capaz” do que ele, o sujeito pode 

desenvolver-se a ponto de executar aquela tarefa sozinho, ou atribuir um significado 

a um signo por conta própria (Vigostki, 2001). Segundo Vigotski (2001, p. 329): 

Em colaboração, a criança revela mais forte e mais inteligente do que 

trabalhando sozinha, projeta-se ao nível das dificuldades intelectuais 

que ela resolve, mas sempre existe uma distância rigorosamente 

determinada por lei, que condiciona a divergência entre a sua 

inteligência ocupada no trabalho que ela realiza sozinha e sua 

inteligência no trabalho em colaboração. 

Nesta pesquisa, damos ênfase no papel da interação social ao propormos o 

sistema de monitoria para as estudantes, com o objetivo de avaliar se este contribui 

para o engajamento das meninas em suas atividades de divulgação científica. Nas 

atividades, a pesquisadora cumpre papel de mediadora ao orientar o trabalho das 

monitoras, ao mesmo tempo em que as monitoras exercem este papel com os demais 

clubistas. De acordo com Natário e Santos (2010, p. 357): 

A monitoria traz benefícios tanto ao monitor quanto ao monitorado. Em 

relação à teoria sócio-histórica, pode-se destacar a atuação do monitor 

na zona de desenvolvimento proximal do monitorado e em relação ao 

professor, na zona de desenvolvimento proximal do monitor. Ambos - 

monitor e monitorado - buscam apoio no conhecimento ou na 

habilidade por meio da interação social e cognitiva, estabelecendo 

parcerias com indivíduos/sujeitos mais experientes em relação a uma 

tarefa cujo nível de dificuldade se situe dentro da zona de 

desenvolvimento proximal. 

A zona de desenvolvimento proximal, nas últimas edições sendo traduzida do 

russo para o português como zona de desenvolvimento imediato, mencionada pelas 

autoras é definida por Vigotski (2001) como a distância entre o nível de 

desenvolvimento real e o potencial, ou seja, entre as tarefas que o indivíduo consegue 

realizar de forma autônoma e aquelas que ele necessita de orientação de um adulto 

ou um colega mais experiente - que neste caso, são as monitoras do clube de ciências. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da pesquisa 

Esta pesquisa tem natureza qualitativa, de acordo com a definição de Creswell 

(2014). Segundo o autor, 

A pesquisa qualitativa começa com pressupostos e o uso de estruturas 

interpretativas/teóricas que informam o estudo dos problemas da 

pesquisa, abordando os significados que os indivíduos ou grupos 

atribuem a um problema social ou humano. Para estudar esse 

problema, os pesquisadores qualitativos usam uma abordagem 

qualitativa da investigação, a coleta de dados em um contexto natural 

sensível às pessoas e aos lugares em estudo e a análise dos dados 

que é tanto indutiva quanto dedutiva e estabelece padrões ou temas. 

O relatório final ou a apresentação incluem as vozes dos participantes, 

a reflexão do pesquisador, uma descrição complexa e interpretação 

do problema e a sua contribuição para a literatura ou um chamado à 

mudança.” (Creswell, 2014, p. 49-50) 

Nesta perspectiva, a coleta de dados ocorreu no cenário natural, com a 

pesquisadora como instrumento-chave, inserida no ambiente de pesquisa e atuando 

diretamente com as estudantes no desenvolvimento das oficinas. Portanto, é 

importante que sua trajetória pessoal, acadêmica e profissional, além da relação que 

estabelece com o objeto e os sujeitos de pesquisa, sejam considerados na forma em 

que coleta, analisa os dados e elabora reflexões (Creswell, 2014). 

Foram utilizados múltiplos métodos para coleta de dados, descritos em mais 

detalhes na subseção “3.3 Coleta e análise de dados”. Opiniões e perspectivas das 

participantes do estudo, o contexto no qual está inserida a escola onde acontecem as 

atividades do clube de ciências e as reflexões da pesquisadora foram incluídos, dando 

ênfase ao processo em que ocorre a pesquisa e importância aos significados dos 

participantes ao problema de pesquisa (Creswell, 2014).  

Esta pesquisa também se configura como pesquisa-ação, porque busca não 

se encerrar na produção acadêmica, mas trazer benefícios e mudanças para a escola 

em que se realiza e impactos positivos para os sujeitos que dela participaram. 

Segundo Severino (2013, p. 105): 

O conhecimento visado articula-se a uma finalidade intencional de 

alteração da situação pesquisada. Assim, ao mesmo tempo em que 

realiza um diagnóstico e a análise de uma determinada situação, a 

pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos mudanças 

que levem a um aprimoramento das práticas analisadas. 
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 Na educação, a pesquisa-ação contribui para unir teoria e prática, que não se 

resume apenas a descrever o objeto de estudo, mas promove um processo 

colaborativo e de reflexão durante todo o percurso de investigação (Silva; Oliveira; 

Ataídes, 2021).  

 É importante ressaltar também que esta pesquisa foi submetida ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). Como os sujeitos de pesquisa são menores de idade, foram 

necessários o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), em anexo nesta dissertação. As atividades 

com as monitoras e coleta de dados tiveram início apenas após o aceite do projeto 

pelo CEP e a devolução dos TCLE e TALE. 

3.2 Objeto de estudo e ambiente de pesquisa 

A pesquisa foi desenvolvida na EMEF Professora Terezinha Elizabeth Sarubbi 

Sebastiani, da rede pública municipal, onde a pesquisadora leciona desde 2018. A 

escola localiza-se em Boituva, cidade do interior do estado de São Paulo que possui 

pouco mais de 61 mil habitantes, segundo o último censo (Brasil, 2022). O Índice de 

Desenvolvimento Humano (2010) da cidade é de 0,780, e o bairro onde a escola se 

localiza fica na região periférica da cidade. 

Inaugurada em 2000, a escola atende o público da região do Novo Mundo, 

bairro mais populoso da cidade que, em 2010, contava com 7.045 residentes (Brasil, 

2010). Em 2022, ano em que a fase de coleta de dados desta pesquisa foi realizada, 

a escola funcionava em dois períodos, manhã e tarde, e atendia estudantes 

matriculados do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, em 24 turmas. 

O clube de ciências “Beth, a cientista”, cenário desta pesquisa, teve início em 

abril de 2020, semanas após a paralisação das aulas presenciais devido a pandemia 

de covid-19. O objetivo inicial foi aproximar os estudantes da escola e da ciência por 

meio das redes sociais, uma vez que as atividades presenciais estavam impedidas de 

acontecer. O clube surgiu a partir da iniciativa de duas professoras, a pesquisadora 

deste trabalho e uma colega da área, mas logo passou a trabalhar de forma 

interdisciplinar, contando com docentes de ciências, matemática e língua portuguesa, 

e com apoio de uma psicóloga. Apesar do convite ser aberto a todos os estudantes 

que tínhamos contato na época, por aplicativo de mensagens instantâneas, apenas 

meninas se interessaram em participar. Assim, decidimos transformar o clube de 

ciências em um espaço exclusivo para meninas. 
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A Beth, personagem que dá nome ao clube, foi criada a partir de características 

sugeridas pelas primeiras clubistas: trata-se de uma mulher, cientista, jovem, negra, 

com tatuagens e piercings, defensora da natureza e que carrega o nome da escola. A 

voz da personagem, seu jeito de falar e se expressar, também foram definidos por 

elas. Os temas trabalhados nos encontros e nas redes sociais foram definidos de 

acordo com suas demandas, em conversas com as professoras. 

Os encontros eram realizados através do aplicativo Google Meet, uma vez na 

semana, em dia e horário definidos de comum acordo com as professoras e as 

clubistas. Neles, eram feitas atividades diversas, como definir os temas das próximas 

publicações da página, para que elas elaborassem os posts, assistir a filmes de ficção 

científica, conversar com cientistas, realizar jogos, experimentos e até festinhas 

virtuais em datas comemorativas. Participamos da Marcha Virtual pela Ciência, 

realizada em maio de 2020 pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), como uma oportunidade de discutir com as meninas como o negacionismo 

científico nos afeta negativamente e os impactos em nossas vidas dos cortes de 

investimentos em ciência e tecnologia. Entrevistamos voluntários dos testes das 

vacinas para entender melhor seu processo de produção e fizemos campanhas pró-

vacinação nas redes sociais. Fomos selecionadas para participar do Programa 

Sorocaba Espacial, no qual as meninas lançaram um experimento em uma sonda 

estratosférica, entre outras tantas atividades realizadas nesse período, dentro das 

possibilidades que tínhamos no momento. 

O clube funcionou de forma remota até 2022, quando tiveram início também os 

encontros presenciais. Estes encontros são realizados em um horário de contraturno 

escolar, que consegue atender estudantes do período da manhã e da tarde, e por isso 

contam apenas com 50 minutos de duração. Utilizamos uma sala de aula vaga durante 

esse horário e os espaços da escola, como pátio ou arredores, quando necessário. A 

sala que utilizamos é ocupada por turmas no período de aula, o que faz com que 

tenhamos que organizá-la de acordo com as atividades que serão realizadas e depois 

voltá-la à configuração inicial. A falta de um espaço fixo designado para o clube 

também impossibilita que tenhamos um acervo de materiais organizado para serem 

usados nas oficinas, como modelos didáticos ou vidrarias que possam ser utilizadas 

nas atividades. Nos encontros, os clubistas e professoras trabalham temas científicos 

diversos, que são posteriormente transformados em publicações nas páginas do clube 

nas redes sociais. Os estudantes têm autonomia para executar todas as etapas para 
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a publicação do conteúdo, cabendo às docentes orientação e revisão do material 

produzido. 

O clube se manteve exclusivo para meninas de 2020 até o início de 2022, 

quando surgiu um crescente interesse de estudantes de outros gêneros para participar 

e o clube foi aberto a todos. Em 2020, iniciamos as atividades com nove clubistas e, 

em 2022, finalizamos o ano com 34 participantes. 

Para o desenvolvimento deste estudo, as atividades com as estudantes 

seguiram o formato híbrido, no contraturno escolar. Os encontros remotos foram 

realizados através da plataforma Google Meet e os presenciais, na própria escola. Os 

sujeitos desta pesquisa foram cinco estudantes regularmente matriculadas na escola, 

do 7º e 8º ano do Ensino Fundamental, que expressaram desejo de continuar a 

participar do clube de ciências “Beth, a cientista” e passar a atuar como monitoras das 

atividades do clube. 

A seleção da monitoria levou em consideração o tempo de participação das 

estudantes no clube. Este critério justifica-se porque o propósito com a monitoria é 

que cada estudante conte com uma experiência acerca do funcionamento do clube e, 

a partir disso, possa auxiliar os demais clubistas nas atividades. Assim, cinco meninas, 

que contavam com pelo menos um ano de participação nas atividades, foram 

convidadas. Todas são estudantes regularmente matriculadas na EMEF Profª 

Terezinha Elizabeth Sarubbi Sebastiani, sendo uma no sétimo ano e quatro no oitavo 

ano do Ensino Fundamental. As cinco aceitaram o convite e concordaram com o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), bem como seus responsáveis 

com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As atribuições das monitoras incluíram atividades de divulgação científica 

através de oficinas com os participantes do clube de ciências “Beth, a cientista” 

ministradas por elas, e a elaboração de publicações relacionadas às oficinas para as 

redes sociais do clube. Todas as atividades foram realizadas sob orientação da 

pesquisadora. A fim de orientá-las e prepará-las para cada atividade, foram realizadas 

reuniões no contraturno escolar. 

Esta pesquisa analisou o engajamento destas monitoras na divulgação 

científica, durante as oficinas e nas redes sociais com orientação da pesquisadora. 

Compreender a ciência e a tecnologia como instituições sociais e seus produtos como 

construções sociais abre espaço para debate e reconstrução, sendo as reflexões 

sobre gênero, ciência e tecnologia parte importante na busca por uma sociedade mais 
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igualitária (Silva, 1998). Por esta razão, as oficinas foram elaboradas seguindo a 

perspectiva CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), explorando os 

aspectos sociais e históricos intimamente ligados ao conhecimento científico e 

promovendo o desenvolvimento de habilidades, como a tomada de decisão (Santos, 

2007). 

As oficinas abordaram temas da história da ciência e de estudos sociais da 

ciência e tecnologia contemporânea, em uma perspectiva de gênero. Foram 

trabalhados três temas e cada tema foi explorado durante três oficinas, totalizando 

nove encontros. Após cada oficina, foram produzidas publicações para as redes 

sociais do clube. 

3.3 Coleta e análise de dados 

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada no próprio ambiente de 

pesquisa, por meio de dois diferentes métodos.  

Como a pesquisadora foi instrumento-chave na pesquisa, um dos métodos de 

coleta de dados foi a tomada de notas de campo, segundo a definição de Bogdan e 

Biklen (1994). Este método tem propósito descritivo e reflexivo sobre as atividades 

desenvolvidas, a fim de auxiliar a pesquisadora a entender como os dados coletados 

afetam o plano de investigação e perceber como ela é influenciada pelos dados 

(Bogdan; Biklen, 1994). As notas foram tomadas a cada oficina e reunião preparatória. 

Foram realizados grupos focais com os sujeitos da pesquisa, com o objetivo de 

compreender suas percepções no início e no encerramento da pesquisa acerca de 

questões de gênero, ciência e tecnologia. Segundo Gomes (2016, p. 179), “o grupo 

focal é uma técnica de pesquisa qualitativa a partir de interações em grupos”, podendo 

promover a autorreflexão e a transformação social (Gondim, 2002). Nesta 

metodologia, o pesquisador age como um facilitador da discussão e tem como 

unidade de análise o próprio grupo (Gondim, 2002). Busca-se com esta coleta de 

dados, analisar a percepção da ciência e da profissão “cientista” pelas monitoras do 

clube de ciências na escola, sua experiência durante as atividades e avaliar o 

interesse dos sujeitos de pesquisa em áreas de estudo e/ou aspirações profissionais 

científicas. Os grupos focais foram escolhidos por permitir que as participantes se 

expressem de forma mais livre e, com isso, possamos analisar indícios de seu 

engajamento, nas dimensões propostas por Fredricks (2011) e Reeve e Tseng ( 2011). 



45 

 

 

O clube de ciências na visão delas: experiências de monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de 

gênero 

Propôs-se a realização de um grupo focal no início e no final da pesquisa para que se 

possa avaliar mudanças no discurso das participantes.  

Os grupos focais foram realizados de forma presencial, no contraturno escolar. 

Para cada grupo focal, foram elaboradas perguntas que se relacionavam diretamente 

com os objetivos específicos propostos nesta pesquisa. Essas perguntas guiaram a 

coleta de dados, mas não limitaram a interação entre a pesquisadora e as monitoras. 

As perguntas que direcionaram a conversa durante o grupo focal realizados no 

início da pesquisa estão dispostas a seguir:  

● O que é ciência para você?  

● Como você descreveria alguém que trabalha como cientista?  

● O que você pretende estudar ou trabalhar quando concluir a escola?  

● Você costuma participar de projetos relacionados à ciência?  

● Por que você decidiu participar deste clube de ciências?  

● Por que você decidiu ser monitora deste clube de ciências?  

As perguntas que direcionaram o grupo focal realizado ao final da pesquisa 

foram semelhantes ao primeiro grupo focal, com o objetivo de comparar respostas, 

além de incluir perguntas sobre a experiência com a monitoria:  

● Como foi sua experiência como monitora deste clube de ciências?  

● Você percebe mudanças em você mesma após essa experiência?  

● Como ficou a relação/interação com os demais clubistas? E entre vocês? 

● Nós tivemos oficinas remotas e presenciais. Quais as vantagens e 

desvantagens desses dois tipos de oficinas? 

● Vocês receberam o jaleco para usar durante as oficinas. Comentem um 

pouco sobre a relação de vocês com ele. 

● Qual oficina/tema vocês mais gostaram? Por quê? 

● Como foi a produção de conteúdo de divulgação científica para as redes 

sociais? 

● O que vocês mais gostaram durante esse período? E o que menos 

gostaram? Por quê? 

As conversas foram gravadas em áudio para uso exclusivo desta pesquisa, 

mediante autorização e consentimento prévios, armazenadas em um HD virtual do e-

mail institucional da pesquisadora e serão deletadas cinco anos após o término da 

pesquisa. A transcrição foi utilizada para análise de dados, preserva a identidade das 

participantes e será deletada também cinco anos após o término do estudo. 



46 

 

O clube de ciências na visão delas: experiências de monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de 

gênero 

Como já mencionado, a coleta de dados deste projeto teve início apenas após 

sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e da entrega dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termos de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE).  

Os dados serão analisados através do método de análise de discurso, pois 

através deste método, é possível analisar não apenas o texto, mas considerar fatores 

externos a ele, como aspectos ideológicos e sociais (Gomes, 2016).  

Segundo Orlandi (2005, p. 21), “em suma, a Análise de Discurso visa a 

compreensão de como um objeto simbólico produz sentidos, como ele está investido 

de significâncias para e por sujeitos”. Propõe-se este método de análise com o objetivo 

de entender os outros sentidos presentes no discurso dos sujeitos de pesquisa que 

possam contribuir para a avaliação do engajamento científico das estudantes após as 

oficinas, por meio das observações realizadas pela pesquisadora, e ao término das 

intervenções, através dos grupos focais. 

3.4 Descrição das atividades 

Como mencionado anteriormente, as atividades do clube consistem na 

divulgação científica realizada de duas maneiras: nas oficinas realizadas com os 

clubistas e nas redes sociais. Para a pesquisa, foi proposto que as monitoras 

ministrassem as oficinas aos demais participantes do clube de ciências “Beth, a 

cientista” e elaborassem as publicações de temática científica nas redes sociais do 

clube. 

3.4.1 Divulgação científica na escola – Oficinas 

As oficinas ocorreram de forma presencial, no contraturno escolar e dentro da 

própria escola, ou de forma remota, através da plataforma Google Meet. Cada oficina 

presencial teve duração de 50 minutos e as remotas, de 1h30. 

As sequências didáticas de cada oficina foram elaboradas pela pesquisadora, 

mas as monitoras tiveram liberdade para contribuir com sugestões de alterações 

durante as reuniões de preparação. Buscamos utilizar recursos didáticos variados: 

slides criados na plataforma de design gráfico Canva, vídeos, imagens, aplicativos, 

podcasts, jogos online e materiais de baixo custo para elaboração das atividades 

práticas. As oficinas estão descritas no Apêndice C desta dissertação e constam 

também no Produto Educacional resultante desta pesquisa. 
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Inicialmente, foram propostas duas oficinas introdutórias sobre o tema 

“Mulheres na Ciência”. Na primeira, realizada presencialmente, foi solicitado que os 

participantes, incluindo as monitoras, desenhassem o que lhes viesse à cabeça ao ver 

a palavra “cientista”. Foi tomado o cuidado de não incluir artigos definidos ou 

indefinidos que pudessem influenciar o gênero da palavra e, consequentemente, o 

desenho. Foram oferecidas folhas de papel sulfite e lápis de cor de várias cores, para 

que os recursos não limitassem as ideias que os estudantes desejassem expressar. 

Esta atividade, conhecida como “Draw-a-scientist”, é bastante utilizada para entender 

a percepção dos estudantes acerca da ideia de cientista e possíveis estereótipos que 

permeiam a área (Miller et al., 2018). Os desenhos foram recolhidos ao final da oficina. 

 A segunda oficina introdutória foi realizada de forma remota, através da 

plataforma Google Meet, e propôs uma reflexão sobre os desenhos produzidos na 

oficina anterior. A partir da análise dos desenhos pelos participantes, conversamos 

sobre como eles enxergam os cientistas, revisitamos alguns nomes importantes da 

história da ciência e as características dominantes nessas personalidades. As duas 

primeiras oficinas foram ministradas pela pesquisadora e tiveram as monitoras como 

participantes. 

A seguir, foram realizadas três sequências de três oficinas, cada uma 

abordando uma área da ciência diferente, totalizando nove oficinas. Estas foram 

ministradas pelas monitoras do clube, de forma remota ou presencial, e tiveram como 

público os demais participantes. O propósito destas oficinas foi familiarizar as 

monitoras e os participantes do clube com diversas áreas da ciência, mostrando as 

muitas possibilidades ao se escolher uma carreira científica, além de sensibilizar a 

respeito da importância dessas áreas do conhecimento. 

 As atividades propostas em cada oficina priorizam o trabalho em grupo e 

colaborativo, característico dos clubes de ciências. Este tipo de dinâmica de trabalho 

contribui para a interação social e cooperação, essenciais para o processo de ensino-

aprendizagem de acordo com a teoria sócio-histórica de Vigostki (2001). Também 

buscam promover a reflexão e o diálogo entre os participantes, contribuindo para a 

educação problematizadora de Paulo Freire (2022b). 

As sequências didáticas utilizadas nas oficinas baseiam-se na teoria da 

satisfação cultural de Georges Snyders (1988), uma vez que buscam trabalhar com 

elementos da “cultura primeira” das participantes, isto é, fazem uso de elementos de 

sua vida cotidiana e da cultura de massa, a fim de proporcionar uma aprendizagem 
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significativa e trazer satisfação ao estudante (Snyders, 1988). Pretendemos, desta 

forma, incentivá-las a buscar também a “cultura elaborada”, representada pelo 

conhecimento científico, escolar e nas grandes obras de arte, e contribuir para sua 

formação cidadã (Snyders, 1988). 

Por fim, trouxemos histórias de mulheres cientistas como foco de cada 

sequência de oficinas, com o objetivo de contribuir para ampliar a percepção de 

ciência e cientista pelos clubistas, de acordo com os estudos de gênero de Londa 

Schiebinger (2001). 

Cada tema foi explorado durante três oficinas. A primeira apresenta a trajetória 

de uma cientista de importância histórica, buscando trazer suas contribuições para o 

desenvolvimento da ciência e tecnologia e reflexões acerca de questões de gênero 

vividas por ela durante sua vida e carreira. A segunda oficina propõe atividades 

lúdicas, práticas e significativas que aproximem os estudantes da área da ciência da 

cientista abordada na oficina anterior. A terceira e última oficina consiste em uma 

conversa com uma cientista contemporânea da mesma área de atuação tratada 

durante as duas primeiras oficinas, na qual os participantes têm a oportunidade 

entender o dia a dia de uma profissional desta área. A seguir, os temas e as oficinas 

serão detalhados.  

 

Tema 1: A Entomologia e a Ciência Cidadã 

 A primeira sequência de oficinas teve como tema “Entomologia e a Ciência 

Cidadã”, e como objetivos despertar a curiosidade das participantes acerca da 

biodiversidade que as cerca, em especial para os insetos e seu papel no ecossistema; 

oportunizar a colaboração com a ciência cidadã; e apresentar a entomologia como um 

campo da ciência. 

Conhecer o meio ambiente em que se vive e perceber-se como parte dele é o 

primeiro passo para engajar-se na sua preservação. Os insetos compõem um grupo 

diverso e amplamente distribuído, que têm grande importância ecológica, econômica 

e médica, mas que muitas vezes passam despercebidos ou são vistos com ressalvas 

pelos estudantes. Como forma de refletir sobre essa visão a respeito desses animais, 

as atividades dessa sequência didática levaram os estudantes a descobrir a 

biodiversidade de insetos que os cercam. 

Para isso, na primeira oficina, foi utilizada a história de Maria Sibylla Merian 

(1647-1717), considerada uma das primeiras e mais importantes entomologistas 
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(Ignotofsky, 2017). Merian nasceu na Alemanha e começou a ilustrar insetos ainda 

criança. Suas observações trouxeram grandes contribuições para a entomologia e 

ecologia, entre elas, a descrição do processo de metamorfose em insetos 

holometábolos2 e em anfíbios. Apesar de sua rica produção, o fato de ser mulher, não 

ter escrito inicialmente em latim e problemas financeiros causaram dificuldades em 

publicar seus livros (Ignotfsky, 2017). Hoje, no Brasil, a entomologia é uma das 

subáreas da biologia onde o viés de gênero aparece de forma relevante caracterizado 

pelo efeito tesoura: ainda que a maioria dos estudantes de graduação e pós-

graduação sejam mulheres, essa proporção se inverte ao olharmos as pessoas que 

ocupam cargos de docência nos cursos dessa área e em posições de poder (Hipólito 

et al., 2021). 

A primeira oficina desta sequência foi realizada dia 20/06/2022, de forma 

remota, e utilizou como base uma apresentação de slides. Teve início com a 

contextualização do tema, através de uma conversa com os participantes. Foram 

mostradas fotos de diferentes insetos e, a partir delas, buscou-se saber como os 

participantes viam esses animais e sua importância. Em seguida, explicamos a visão 

sobre os insetos no século XVIII, período em que Maria Sibylla viveu e questionamos 

sobre semelhanças com a percepção que temos deles hoje. O próximo passo foi trazer 

a história de Maria Sibylla: para isso, utilizamos a animação “Mulheres Fantásticas #8 

| Maria Sibylla Merian” (Mulheres... 2019) e ilustrações da cientista (Figura 2) que 

mostram as interações entre insetos e plantas, além das fases da vida dessas 

espécies.  

 
Figura 2 - Montagem de ilustrações de Maria Sibylla Merian utilizadas na oficina. 

 
Fonte: Montagem criada pela autora com imagens da Wikiart. 

 
2 Insetos holometábolos são aqueles que apresentam metamorfose completa durante seu 

desenvolvimento, como as borboletas. 
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Na próxima etapa, foram abordadas as características e a importância 

ecológica, econômica e médica dos insetos. Os participantes buscaram semelhanças 

anatômicas em diversos insetos, através da observação de fotos, para chegar à 

conclusão das características dos seres que compõem essa classe de seres vivos. 

Essas semelhanças foram sistematizadas e foi explicado, de forma dialogada, sobre 

a importância desses seres. Por fim, foi utilizado a plataforma Kahoot! para realizar o 

jogo “Isso é um inseto?”, no qual os participantes deveriam avaliar fotos de diferentes 

animais e julgar, com base nas características que haviam observado antes, se 

tratava-se de um inseto ou não. Foi solicitado que instalassem o aplicativo iNaturalist 

em um smartphone e o levassem para a próxima oficina. A partir da pesquisa sobre a 

vida de Maria Sibylla, as monitoras elaboraram um vídeo no formato reels para a 

coluna #tbt da ciência das redes sociais do clube. 

A segunda oficina ocorreu no dia 23/06/2022. Foi presencial e, além do tema 

principal, trouxe a Ciência Cidadã como uma maneira de contribuir para a produção 

do conhecimento científico. O público leigo pode participar desse processo através da 

colaboração na coleta de dados, como ao fotografar espécimes em diferentes locais 

em seu cotidiano, ou na discussão a respeito das questões e objetivos da pesquisa, 

baseando-se em suas experiências (Pierro, 2017). É uma forma das pessoas que 

estão fora da Academia se aproximarem da produção científica, podendo ser inclusive 

co-autoras de artigos, a depender da sua contribuição. Segundo a agência espacial 

estadunidense, a NASA, mais de 410 cientistas-cidadãos foram co-autores de 

publicações científicas através da participação em seus projetos de ciência cidadã 

(NASA, 2023). 

Inicialmente, foi apresentada a ideia de Ciência Cidadã, de forma dialógica, e 

o aplicativo iNaturalist (2022), que seria utilizado para a atividade prática, por meio de 

slides. O aplicativo foi escolhido por ser uma iniciativa de ciência cidadã, ou seja, 

possibilita que a população colabore com os cientistas em suas pesquisas através da 

observação do seu entorno. No caso do iNaturalist, os usuários registram os seres 

vivos de sua região, adicionam algumas informações, como local onde o espécime foi 

encontrado e outras características relevantes, e o aplicativo indica a possível 

identificação de sua espécie, comparando-as com outros registros. Os dados são 

compartilhados com repositórios de dados científicos e podem ser utilizados para 

estudo (Ueda, 2023). 
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Figura 3 - Atividade de busca pela biodiversidade de insetos na escola. 

 
Fonte: Imagens da autora. 

 

Os participantes foram divididos em grupos e cada grupo ficou sob 

responsabilidade de uma monitora. Os participantes exploraram a escola buscando a 

biodiversidade de insetos ali presente e, para isso, deveriam usar os conhecimentos 

construídos na oficina anterior acerca das características deste grupo animal. Após 

encontrá-los, os estudantes tiraram fotos dos insetos e utilizaram o aplicativo para 

identificá-los e aprender sobre seu hábitat e nicho ecológico. Por fim, os estudantes 

retornaram à sala e compartilharam seus resultados. 

 A terceira e última oficina deste tema consistiu em uma entrevista com a Profª 

Drª Bárbara Proença, entomóloga e pesquisadora no Museu Nacional e Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ). O encontro ocorreu de forma remota, no dia 

28/06/2022. A cientista iniciou a conversa contando sua trajetória como pesquisadora 

e trazendo curiosidades sobre os insetos, de forma dialógica e descontraída.  

Durante todo o encontro, os participantes puderam fazer perguntas e 

comentários para a pesquisadora. Ela também trouxe a história do Museu Nacional e 

o incêndio que o destruiu em 2018, enfatizando a importância de investimentos na 

ciência. A partir dessa oficina, as monitoras elaboraram uma publicação da coluna 

“Beth Entrevista” para as redes sociais do clube. As três oficinas foram divulgadas na 

coluna “Encontros da Beth”, utilizando fotos e uma descrição das atividades.  
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Figura 4 - Publicações da coluna “Encontros da Beth” sobre as oficinas “Entomologia e 

Ciência Cidadã”. 

 

Fonte: Perfil do Instagram da “Beth, a cientista”. 

 

 Tema 2: Astronomia e Arte 

 A segunda sequência de oficinas teve como tema “Astronomia e Arte”. Foi 

desenvolvida com o propósito de trazer um pouco da história da Astronomia em uma 

perspectiva de gênero, estimular a curiosidade dos participantes sobre uma área da 

ciência que os encanta e abordar a intersecção Ciência e Arte. 

A cientista de importância histórica escolhida para este tema foi Wang Zhenyi, 

nascida na China em 1768. Zhenyi foi astrônoma, matemática e poetisa, em uma 

época em que as meninas não tinham acesso à educação (Ignotofsky, 2017). 

Escreveu livros sobre matemática e astronomia, e elaborou um modelo que explicava 

a ocorrência dos eclipses, que foi usado como base para as oficinas desta sequência. 

Os poemas de Zhenyi abordavam a desigualdade de gênero e de classe, sendo 

utilizados como ponto de partida para a associação entre astronomia e arte. 

Na primeira oficina, realizada de forma remota no dia 01/08/2022, foi abordada 

a história de Wang Zhenyi. Iniciamos com a contextualização e levantamento dos 

conhecimentos prévios dos participantes, mostrando algumas imagens de eclipses 

solares e lunares e perguntando se eles já haviam presenciado tais fenômenos e se 

sabiam como eles ocorriam. Em seguida, comentou-se, de forma dialógica, sobre 

como civilizações antigas explicavam os eclipses, muitas vezes associando-os a 

fenômenos sobrenaturais. Deu-se foco à mitologia chinesa, devido à nacionalidade de 

Zhenyi. A próxima etapa foi contar a história da cientista através do episódio “Wang 

Zhenyi”, do podcast Cientistas Inspiradoras, produzido pela também astrônoma Diana 

Paula Andrade (Cientistas Inspiradoras, 2022). Após ouvir o podcast, foi proposta uma 
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rodada do jogo Kahoot! sobre detalhes da história de Zhenyi. A última parte da oficina 

abordou a relação entre Astronomia e Arte, partindo dos poemas escritos por Zhenyi, 

passando por produtos culturais que utilizam a Astronomia como tema e finalizando 

em como a Arte pode colaborar para os estudos do universo. Por fim, foi proposto que 

os participantes levassem para a próxima oficina um desenho ou fotografia autoral 

que representasse o universo para eles.  

A segunda oficina ocorreu dia 04/08/22 de forma presencial e teve como 

objetivo que os participantes compreendessem, através da construção de modelos 

didáticos, a ocorrência do eclipse solar e lunar.  

A oficina começou relembrando a história de Zhenyi e abordando a importância 

e as aplicações do estudo dos eclipses. Em seguida, foi proposto que cada grupo de 

estudantes montasse um modelo do Sol, Lua e planeta Terra a partir de bolas de 

isopor e uma lanterna, seguindo um roteiro distribuído aos grupos. Devido ao tempo 

de duração da oficina, as monitoras providenciaram os modelos de Lua e Terra pré-

prontos para cada grupo, bastando que eles finalizassem sua confecção de acordo 

com as instruções dispostas no roteiro. Com os modelos prontos, eles deveriam 

discutir em grupo para responder às questões dispostas no roteiro, que abordavam as 

diferenças entre eclipses solares e lunares. As monitoras ficaram à disposição dos 

grupos, auxiliando-os conforme a necessidade. Após responderem as questões, as 

monitoras retomaram a apresentação, pedindo que os grupos compartilhassem suas 

respostas e explicando o funcionamento dos eclipses através de imagens e 

animações. Os grupos levaram os modelos para casa. 

 

Figura 5 - Atividades da segunda oficina sobre Astronomia e Arte 

 
Fonte: Imagens da autora. 
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Na última oficina, ocorrida de forma remota no dia 08/08/2022, tivemos a 

entrevista com a astrônoma Prof.ª Dr.ª Ana Paula Soja, docente no Instituto Federal 

Fluminense (IFF/RJ). O encontro consistiu em perguntas realizadas pelos 

participantes, respondidas pela astrônoma, que incluíram curiosidades sobre o 

universo, sua trajetória como cientista e sua pesquisa. 

 
Figura 6 - Publicações da coluna “Encontros da Beth” sobre as oficinas “Astronomia e Arte”. 

Fonte: Perfil do Instagram da “Beth, a cientista”. 

 

Tema 3: Física e as ilusões de óptica 

A terceira sequência de oficinas teve como tema a Física e as ilusões de óptica. 

Os objetivos desta sequência foram a compreensão básica de como funciona a visão 

humana, dos mecanismos utilizados pelas ilusões de óptica e suas aplicações no 

cotidiano, além de provocar reflexões sobre a trajetória da cientista escolhida. 

Assim, optamos pela história de Valerie Thomas, física e inventora nascida em 

1943. Valerie foi uma criança muito interessada em eletrônica, mas que não teve 

incentivo de sua família nem de seus professores durante os anos escolares (Valerie... 

[2003]). Foi uma das duas mulheres em seu curso de Física na Morgan State 

University, nos Estados Unidos, e devido a seu conhecimento matemático, ingressou 

na NASA como analista de dados (Pinheiro, 2020; Valerie... [2003]). Até esse 

momento, Valerie só tinha visto computadores em filmes de ficção científica (Thomas, 

2022). Fez carreira na Agência Espacial, sendo essencial para o desenvolvimento dos 

sistemas de processamento de imagens do satélite LANDSAT, e patenteou o 

transmissor de ilusão de óptica, ainda hoje utilizado pela NASA (Thomas, 2022; 

Valerie... [2003]). Hoje com 79 anos, a cientista continua trabalhando para inserir mais 

meninas e mulheres nas carreiras STEM (do inglês, Ciência, Tecnologia, Engenharia 

e Matemática) (Thomas, 2022). 
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As duas primeiras oficinas desta sequência ocorreram de forma presencial, nos 

dias 25/08/2022 e 01/09/2022, respectivamente. A mudança no formato da oficina foi 

um pedido das monitoras, que alegaram ter maior participação na modalidade 

presencial do que na remota. Na primeira, iniciamos mostrando algumas ilusões de 

óptica que causam a impressão de movimento e fazendo perguntas para levantar os 

conhecimentos prévios dos clubistas sobre o tema. Em seguida, apresentou-se a 

história de Valerie Thomas, contando sua trajetória desde a infância e convidando à 

reflexão sobre pontos, como a falta de incentivo a seu interesse por ciência por ser 

uma mulher negra. Valerie conta que sua invenção teve como inspiração uma ilusão 

de óptica exposta em uma conferência (Valerie… [2003]) e, por isso, levamos para os 

clubistas um mirascópio3, que se assemelha ao aparelho que foi visto por ela. 

As monitoras passaram de grupo em grupo mostrando o mirascópio, deixando 

que os clubistas o manipulassem e pedindo que eles discutissem e elaborassem uma 

hipótese para explicar a ilusão de óptica observada. Depois de compartilhadas as 

hipóteses, as monitoras explicaram brevemente o funcionamento da visão humana e 

a formação de imagens nos espelhos, para então, explicar o mecanismo por trás da 

ilusão de óptica que eles observaram. Por fim, a história de Valerie foi retomada, 

enfatizando as contribuições de sua invenção para diversas áreas da ciência. 

 

Figura 7 - Primeira oficina do tema “Física e as ilusões de óptica”. 

 
Fonte: Imagens da autora. 

 
3 O mirascópio é um dispositivo que utiliza dois espelhos côncavos, um deles com um recorte circular 

no centro. Um objeto é posicionado no interior do espelho inteiriço e ao colocar um espelho de frente 

para o outro, cria-se uma ilusão de óptica: a imagem formada faz parecer que o objeto posicionado 

dentro dos espelhos está flutuando. 
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A segunda oficina teve início com a retomada da história de Valerie e das 

ilusões de óptica. O foco nesta oficina foi o uso das ilusões de óptica no 

entretenimento, mais especificamente a ilusão conhecida como Pepper’s Ghost, 

obtida através de uma placa de vidro inclinada em 45º. Após contextualizar o tema, 

as monitoras forneceram a cada grupo de clubistas um roteiro e o material necessário 

para que eles criassem um “falso holograma”, montado com placas de acetato que 

reproduzem o efeito Pepper’s Ghost4. Os participantes foram convidados a elaborar 

explicações para o funcionamento do experimento, tendo como base, além de suas 

observações, perguntas dispostas no roteiro. Após o compartilhamento das respostas, 

as monitoras seguiram a apresentação mostrando a aplicação do Pepper's Ghost nos 

dias de hoje. 

A terceira e última oficina foi realizada dia 12/09/2022, de forma remota. 

Tivemos a presença da Prof.ª Dr.ª Zélia Ludwig, física e pesquisadora da Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF/MG), que contou sobre sua trajetória como 

pesquisadora e divulgadora científica. Os clubistas e monitoras foram convidados a 

fazer perguntas para a cientista. 

 
Figura 8 - Publicações da coluna “Encontros da Beth” sobre as oficinas “Física e as ilusões 

de óptica”. 

 
Fonte: Perfil do Instagram da “Beth, a cientista”. 

 

3.4.2 Divulgação científica nas redes sociais 

Além da divulgação científica na escola, foi proposto às monitoras que elas 

mesmas elaborassem publicações para as redes sociais do clube (Instagram e 

 
4 O efeito Pepper’s Ghost consiste em utilizar uma placa de vidro e um jogo de luzes para criar uma 

ilusão de óptica, que se assemelha a um fantasma. 
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Facebook) sobre os temas abordados nas oficinas. O objetivo é ampliar o alcance da 

divulgação científica para estudantes que não participam do clube e comunidade onde 

a escola está inserida.  

As redes sociais da “Beth, a cientista” foram o carro-chefe das atividades do 

clube desde sua criação, em abril de 2020. As publicações nas páginas são 

elaboradas pelos clubistas na plataforma de design gráfico Canva, com orientação e 

revisão das professoras que integram a equipe do clube. Elas são classificadas em 

colunas, de acordo com o tema relacionado à ciência que abordam: a coluna “Beth 

News” traz notícias, a “Beth’s Anatomy” fala sobre corpo humano, a “Beth Indica” 

recomenda filmes e séries, o “Shot de Ciência” traz curiosidades, entre outros. 

Para esta pesquisa, foram selecionadas três colunas: “#tbt da ciência”, 

“Encontros da Beth” e “Beth Entrevista”. As publicações nas três colunas foram 

divididas entre as monitoras, de acordo com o interesse delas, e elas ficaram 

responsáveis por elaborar os posts e publicá-los nas redes sociais do clube de acordo 

com um cronograma combinado durante as reuniões de preparação das oficinas.  

 As histórias das cientistas Maria Sibylla Merian, Wang Zhenyi e Valerie 

Thomas foram contadas na coluna “#tbt da ciência”, aproveitando a expressão 

“throwback Thursday” por meio da qual os usuários das redes sociais compartilham 

suas memórias. Assim, a ideia seria relembrar as trajetórias dessas mulheres de 

importância histórica através de vídeos de até um minuto de duração, cujo roteiro, 

gravação, edição e publicação ficaram a cargo das monitoras. 

 

Figura 9: Vídeos publicados na coluna “#tbt da ciência” 

 

Fonte: Perfil do clube no Instagram. 
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Na coluna “Encontros da Beth”, foram divulgadas as oficinas realizadas 

presencialmente e de forma remota. As publicações reuniram fotos das oficinas e uma 

descrição das atividades, elaborada pelas monitoras. Também foram elaboradas 

publicações sobre os temas trabalhados, que não foram programadas inicialmente, 

mas foram sugeridas pelas monitoras e acrescentadas ao cronograma de 

publicações. Abaixo, temos um post sobre astronomia e arte, elaborado após a 

primeira oficina deste tema por uma das monitoras, que reúne os desenhos e fotos 

enviados pelos clubistas. 

 

Figura 10: Imagens da publicação sobre astronomia e arte 

Fonte: Perfil do clube no Instagram. 

 

Por fim, a coluna “Beth Entrevista” trouxe resumos das entrevistas com as 

cientistas Bárbara Proença, Ana Cecília Soja e Zélia Ludwig.   

 

Figura 11 - Capas das publicações da coluna “Beth Entrevista”. 

Fonte: Perfil do Instagram da “Beth, a cientista”. 
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3.5 Produto Educacional 

O Produto Educacional (PE) resultante desta pesquisa consiste em um e-book 

contendo as três sequências didáticas (SD) descritas anteriormente, que podem ser 

desenvolvidas como oficinas em um clube de ciências ou utilizadas em sala de aula, 

caso a/o professora/professor queira. Além das SD, o PE traz uma introdução sobre 

questões de gênero na ciência e a biografia das cientistas abordadas. O objetivo é 

que esses textos dialoguem com o repertório do/a leitor/a e que incentivem e 

enriqueçam os debates sobre as questões de gênero, além de dar ideias de como 

promover essas discussões com as/os estudantes. 

O PE é destinado a docentes que atuem com a faixa etária do Ensino 

Fundamental II. As atividades podem ser desenvolvidas presencialmente ou de forma 

híbrida. Vale ressaltar que, apesar da pesquisa analisar a monitoria de estudantes, 

não é necessária a atuação de monitores para desenvolvimento das atividades 

propostas. 

O produto educacional será divulgado e disponibilizado por meios eletrônicos, 

incluindo a página do Programa de Mestrado Profissional de Ensino de Ciências e 

Matemática do IFSP. Esperamos que as atividades propostas colaborem para a 

inserção de meninas na ciência, incentivando sua autonomia e protagonismo, e 

também a quebra de estereótipos antiquados e limitantes.
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Para análise dos resultados, utilizamos os dados coletados nos grupos focais 

(GF) inicial e final, além das anotações do diário de campo da pesquisadora. Os 

sujeitos de pesquisa, monitoras do clube de ciências “Beth, a cientista”, foram 

identificadas como A, B, C, D e E, para preservar suas identidades. A pesquisadora é 

identificada como “mediadora”. 

No primeiro GF, quatro monitoras compareceram. A monitora E não 

compareceu no GF inicial por impedimento dos pais no dia marcado, apesar de já ter 

o consentimento via TALE e TCLE assinados e não ter desistido da participação na 

pesquisa. Não houve pedido de desistência dos pais ou dela durante a pesquisa, que 

frequentou os demais encontros e grupo focal final. 

Analisamos os resultados a partir dos objetivos específicos desta pesquisa e 

acrescentamos observações e análises que surgiram no decorrer dela e se mostraram 

relevantes. O mecanismo utilizado para avaliar o engajamento científico das alunas 

foi a análise do discurso dos sujeitos de pesquisa, com base na obra "Análise de 

Discurso: Princípios e Procedimentos", de Eni Orlandi (2005), nos grupos focais e as 

observações da pesquisadora durante as reuniões e oficinas. 

4.1 A percepção da ciência e da profissão “cientista” 

Para contemplar o objetivo acerca da percepção de ciência pelas monitoras e 

sua evolução ao longo da pesquisa, vamos nos concentrar nas falas obtidas a partir 

das perguntas "Como você definiria ciência?" e "Como você descreveria alguém que 

trabalha como cientista?", realizadas no grupo focal inicial e final. 

No primeiro GF, há uma associação de imediato à natureza e à disciplina 

escolar na fala de todas as monitoras, como o disposto nos trechos abaixo. 

O estudo do planeta, do mundo, dos seres vivos, da natureza... 

(Fala de D) 

Da vida, né? (Fala de C) 

Algo que está no nosso dia a dia o tempo todo. (Fala de B) 

Ciência é conhecimento… (Fala de A) 

… uma matéria que eu gosto. (Fala de A) 

 

Elas passam a ideia de que a ciência está no cotidiano, mas não conseguem 

explicar ou dar exemplos de como isso acontece. Uma possível explicação para essa 

concepção é a dificuldade de perceber a ciência em suas realidades: embora elas 

saibam que a ciência está presente em diferentes esferas da vida, não se apropriaram 
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dessa percepção. Podemos relacionar essa dificuldade com a necessidade de refletir 

sobre a ciência e os conhecimentos produzidos por ela de forma mais profunda, para 

que não se tornem apenas “depósitos” feitos aos alunos, como critica Freire (2022b). 

Outro ponto interessante surge na fala de A, em que se observa que há a 

compreensão de que a ciência atende aos interesses de quem a produz ou patrocina: 

A: Ciência... protetor dos animais e da natureza, se as pessoas 
usam para o bem, mas só que tem pessoas que usam pro mal e... 
uma matéria que eu gosto. 
Mediadora: A falou uma coisa que eu achei interessante - se as pessoas 
usam para o bem. Tem como a gente usar a ciência para o mal?  
Todas: Sim. 
Mediadora: Em que casos, assim, vocês acham? 
C: A primeira coisa que vem na minha cabeça, bomba. 
B: Estudos para fazer coisas ruins, como por exemplo, calcular uma 
área para desmatar... 
C: Testes em animais. 
B, A e D: É, testes em animais. 

 

Ainda que seja uma concepção simplista e dualista de "bem" e "mal", nota-se 

que elas percebem que a ciência não é neutra, podendo beneficiar alguns, em 

detrimento de outros. Alguns dos exemplos utilizados por elas foram previamente 

abordados nas atividades do clube desde seu início, como o desmatamento e os 

testes em animais. Também podemos associar essa concepção à imagem de ciência 

que é propagada pela mídia de massa, como algo que oscila entre a confiança no 

progresso científico e seus impactos positivos e a preocupação com desastres 

oriundos do conhecimento científico, como as bombas atômicas (Flicker, 2003; 

Snyders, 1988). 

Uma forma de contribuir para complexificar essa percepção das estudantes é 

a ênfase na abordagem CTSA, com o propósito de estimular a criticidade a respeito 

das implicações sociais, econômicas, políticas e ambientais da ciência e do 

conhecimento produzido por ela (Santos, 2007). Pode-se partir das concepções que 

as estudantes elaboraram a partir da mídia ou de experiências anteriores e provocar 

reflexões sobre elas, de modo que essas reflexões críticas se tornem então parte da 

cultura elaborada dessas meninas (Snyders, 1988). 

A noção de que a concepção de ciência e o acesso a ela tem um caráter 

histórico surge quando a monitora A coloca a bruxaria como uma predecessora da 

ciência como conhecemos hoje. Segundo ela: 

Ciência é conhecimento... ah, em uma época foi bruxaria, mas 

agora é conhecimento, ainda bem... imagina a gente fazendo 
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bruxaria, ser queimada na fogueira, Deus me livre... (Trecho da fala 

de A) 

 

Em sua fala, A imagina-se no lugar das mulheres perseguidas e acusadas de 

bruxaria por praticar os conhecimentos passados de geração em geração. Segundo 

Silvia Federici (2019), a caça às bruxas teve como objetivo minar quaisquer chances 

de autonomia feminina e desqualificar os saberes pertencentes a essas mulheres. 

Interpretamos que A entende que hoje pode falar sobre ciência e compartilhar seus 

conhecimentos livremente, o que não seria permitido em outros tempos, por ser 

mulher. 

Nessa perspectiva, nos voltamos para a imagem de "cientista" na visão dos 

sujeitos de pesquisa. Para analisar essa percepção, nos valemos das falas dos grupos 

focais e dos desenhos produzidos por elas durante a primeira oficina desta pesquisa, 

na qual foi pedido que desenhassem um cientista. Foi tomado o cuidado de não utilizar 

artigos definidos ou indefinidos que indicassem gênero, para evitar ao máximo 

interferir na fala das meninas: projetamos a palavra “cientista” em um slide e pedimos 

que desenhassem o que lhes viesse na cabeça. 

Testes do tipo “Desenhe um cientista” (do inglês, Draw-a-scientist Test ou 

DAST) são usados há décadas para analisar a visão de cientista pela população 

(Miller et al., 2018). As percepções individuais da profissão cientista são construídas 

desde a infância, influenciadas por diversos fatores dentro e fora da escola, e que 

podem aproximar ou afastar os sujeitos de seus interesses em ciência (Steinke et al., 

2007). O estereótipo de cientista corresponde a um homem, geralmente de meia 

idade, branco e muito inteligente (Chambers, 1983; Miller et al., 2018; Schiebinger, 

2001; Steinke et al., 2007). Além dessas características, Chambers (1983) elenca 

alguns elementos que compõem o estereótipo da profissão: 

(1) Jaleco (geralmente, mas não necessariamente, branco). 

(2) Óculos. 

(3) Presença de pelos faciais (incluindo barbas, bigodes ou costeletas 

excepcionalmente longas). 

(4) Símbolos de pesquisa: instrumentos científicos e equipamentos de 

laboratório de qualquer tipo. 

(5) Símbolos de conhecimento: principalmente livros e armários. 

(6) Tecnologia: os "produtos" da ciência. 

(7) Legendas relevantes: fórmulas, classificações taxonômicas, a 

síndrome de "eureka!", etc. (Chambers, 1983, p. 258, tradução nossa). 
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A maior parte das meninas não traz a descrição do estereótipo do cientista 

como relatado por Schiebinger (2001), retratando mulheres ou pessoas não-binárias. 

Atribuímos isso ao fato de que a participação delas no clube de ciências não é recente, 

logo esse processo de construção de uma nova imagem para a profissão vem 

ocorrendo há tempos. Isso reforça a ideia de que as iniciativas que trabalham as 

questões de gênero na escola são de extrema importância, uma vez que a 

possibilidade de que elas acompanhem os estudantes por um tempo mais longo 

aumentam as chances de termos mudanças mais sólidas em relação a conceitos 

muitas vezes enraizados em seus subconscientes, como as imagens associadas a 

determinadas profissões. 

O único desenho que traz características próximas ao estereótipo de cientista 

no que diz respeito a gênero é o da monitora C. Durante a oficina, ela hesitou em 

começar o desenho alegando que não era uma boa desenhista e que iria fazer um 

desenho simples. Tranquilizamos a estudante, dizendo que eles não seriam avaliados 

por habilidades artísticas e que este não era o foco da atividade, e ela então fez o 

desenho a seguir: 

Figura 12: Desenho elaborado pela monitora C. 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora. 

 

Entendemos que C retrata um homem, pelo nome Bob escrito acima, que 

carrega um frasco Erlenmeyer, uma vidraria típica dos laboratórios de química, com 

uma substância que borbulha. Essa representação é em parte coerente com a 
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descrição de C no GF inicial, realizado antes do teste “Desenhe um cientista”. Ela 

descreve “cientista” da seguinte forma: 

Minha construção sempre foi essa também, tipo, uma sala, quando 

você fala "ciência", "cientista", é aquela sala branca, cheia de gente, 

de vários tipos de pessoas, várias pessoas... diversidade, 

sabe? (Fala de C) 

A presença da vidraria e da substância que borbulha no desenho são 

elementos que indicam a imagem estereotipada do cientista (Chambers, 1983). Esses 

elementos, somados à “sala branca” na fala de C, remetem ao laboratório, cenário no 

qual o estereótipo do cientista frequentemente aparece (Chambers, 1983). Apesar de 

seu discurso falar de diversidade e da presença de várias pessoas, ela retrata um 

homem branco, características que também concordam com uma visão estereotipada 

da profissão (Chambers, 1983; Miller et al., 2018).  

Uma das hipóteses para a escolha de C ao representar essas características 

em seu desenho é que a influência dos produtos culturais a que ela tem contato 

tenham servido como inspiração, superando a vivência no clube de ciências. Segundo 

Snyders (1988), os produtos culturais veiculados pela mídia de massa, como 

desenhos animados, filmes e programas de televisão, atuam como formadores de 

opinião e de conduta e, se considerarmos que os jovens consomem esses produtos, 

muitas vezes, sem refletir sobre as mensagens passadas por eles, é possível que as 

ideias trazidas por eles tenham perdurado no imaginário da estudante, ainda que ela 

tenha participado de atividades do clube anteriormente. Além disso, há a influência da 

família e da escola, que reproduzem esse estereótipo, mesmo que não 

intencionalmente (Olinto, 2012). 

Os desenhos das outras monitoras, entretanto, diferem do de C, ao retratarem 

mulheres e trazerem um pouco mais de riqueza de detalhes. Segundo Chambers 

(1983) e Miller et al. (2018), meninas têm uma tendência maior de representar 

mulheres cientistas em seus desenhos. O fato de o clube ter uma mulher negra 

cientista como personagem também influenciou a imagem que as meninas têm da 

profissão. A monitora A, por exemplo, trouxe um desenho com características muito 

próximas às da Beth, enquanto a monitora D desenhou uma mulher negra com um 

jaleco colorido, segurando uma vidraria de laboratório e próxima a um telescópio.  

Notamos a presença de alguns elementos que fazem parte da visão 

estereotipada da profissão, como o jaleco e os símbolos de pesquisa (o frasco 
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Erlenmeyer e o telescópio) (Chambers, 1983). Isso mostra que, apesar da questão de 

gênero aparecer de forma mais diversa nos desenhos de A e D, elas ainda associam 

a profissão de cientista às áreas da Química e Física e do trabalho em laboratório. 

Nas representações de C e D, há uma alusão à experimentação na Química, através 

do desenho da vidraria de laboratório, também típica da imagem de cientistas 

propagada pela mídia. 

Figura 13: Desenhos elaborados pelas monitoras A e D. 

Fonte: Acervo da pesquisadora.  

  
No GF inicial, as monitoras trocaram ideias sobre suas percepções acerca da 

profissão, e A comentou sobre o período anterior à sua participação no clube de 

ciências: 

Quando eu era criança, minha mãe falava que ciência é pensar, 

como eu escutava muita "história para boi dormir", eu acreditava em 

tudo que as pessoas falavam, perdi essa percepção porque não é o 

que a gente quer que seja... aí minha mãe, tipo, eu "ô, por que tal coisa 

é tal coisa?", minha mãe disse "nossa, você parece uma cientista", 

e eu "o que é cientista?", aí ela "é uma pessoa que tem 

conhecimento e quer conhecer", aí eu "ah, que nem aquelas 

pessoas que ficam em laboratório cheio de explosão?", ela "é, é". (Fala 

de A) 

Fica evidente a influência da família na concepção da imagem de cientista e da 

ideia de ciência. Neste caso, a mãe da adolescente associa a ciência à curiosidade e 

ao pensar e o cientista a quem tem a postura de questionar, como a jovem fazia 

quando criança. Vemos isso como um estímulo à curiosidade infantil, que é de fato 
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uma característica importante para as carreiras científicas – a habilidade de fazer 

perguntas.  

Ainda no GF inicial, a monitora B traz a ideia de que o conhecimento científico 

não é produzido por apenas uma pessoa, mas uma equipe. Segundo ela: 

Para mim, são várias pessoas que trabalham juntas, em equipe, 

um ajudando o outro a ter ganhos. Então não tem, tipo, uma pessoa, 

todo mundo praticando ciência… (Fala de B) 

 

Nesta fala, a ideia de ciência produzida pela coletividade quebra o estereótipo 

do cientista que é um gênio solitário e incompreendido, capaz de tudo por suas 

descobertas, reforçado por diversos produtos culturais (Flicker, 2003; Barca, 2005). 

Podemos compreender que o trabalho em equipe, tradicional dos clubes de ciência, 

reflete-se na percepção de cientista para as estudantes. O desenho de cientista 

elaborado pela monitora B reforça essa ideia, ao mostrar uma pessoa que não traz 

estereótipos de gênero e que apresenta um conjunto de características que remete a 

vários indivíduos diferentes, como se retratasse uma equipe inteira e diversa em uma 

só pessoa. 

Figura 14: Desenho produzido pela monitora B no teste “Desenhe um cientista”. 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora. 

 

Na continuação da conversa, a monitora D complementou a resposta de B: 

D: É a mesma visão da B, não uma pessoa específica, mas sim um 
grupo, uma equipe trabalhando para ter mais conhecimento. 
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A: Tipo a Banca da Ciência. 
Todas: E a gente também. 
 

A Banca da Ciência, mencionada por A, é um projeto de extensão do IFSP, 

desenvolvido também no campus Boituva, e que atua desde 2018 na escola onde 

ocorreu a pesquisa. A cada mês, um grupo de estudantes do ensino médio e 

graduação do IF apresenta uma oficina sobre temas diversos da ciência para os 

clubistas. 

Vimos que o uso da monitoria por estudantes da graduação ou pós-graduação 

é bastante usado nas iniciativas de educação não-formal de divulgação científica, 

como já mencionamos na seção 2.1.2 “Iniciativas de educação não-formal para 

debater questões de gênero na ciência”. Podemos dizer que relação similar ocorre 

neste caso, mostrando o potencial de oportunizar a interação entre dois níveis 

distintos de ensino. O projeto “Banca da Ciência”, além da divulgação científica, 

proporciona uma aproximação com o Instituto Federal, que se torna um caminho ainda 

mais almejado pelos clubistas para os estudos no ensino médio. 

Por diversas vezes, as monitoras se referem à intenção de ingressarem no 

IFSP e atuarem também como bolsistas do projeto, dando continuidade na sua 

trajetória na ciência, como nas falas a seguir, quando se referem ao jaleco utilizado 

pelos estudantes do IFSP nas oficinas da Banca da Ciência realizadas na escola: 

D: E eu acho que a gente se inspira um pouco também nas oficinas 
que o pessoal fazia aqui, que a gente se sente como eles, 
entendeu? Como se a gente tivesse lá no lugar deles. A gente antes 
de ser monitora ficava, 'nossa, a gente vai usar um desse'. 
C: A gente ficava, né? 
D: Nossa, a gente quer um desse. 
C: Um dia a gente vai usar um desse. 

 

É interessante também pontuar que parte dos estudantes do IF são meninas 

que cursam Ensino Médio Integrado a cursos de exatas, como Redes de 

Computadores ou Automação Industrial, áreas em que as mulheres ainda são 

minorias. A partir da postura e da fala das monitoras, entendemos que os estudantes 

do IF atuam como role models, isto é, inspirações de comportamentos para essas 

meninas (Cruz; Gomes, 2019). Essas inspirações podem vir de diversas formas, como 

em produtos culturais, mas quando há interação real com elas, sua influência é ainda 

mais significativa. 

No GF final, ao serem questionadas novamente sobre sua concepção de 

ciência, a associam à curiosidade e ao estudo: 
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Aquilo que explora o mundo, o universo, aquilo que está ao nosso 

redor, aquilo que pode virar coisas impressionantes. (Trecho da 

fala de A) 

É, a ciência é o que explica! É a chave, praticamente, para a gente 
entender tudo ao nosso redor, o que passou, o que não passou, o 
que vai passar. (Trecho da fala de E) 

Mas, tipo assim, professora, para mim ciência é aquilo que a gente 

estuda praticamente tudo que a gente tem curiosidade de como 

surgiu, de como veio, de onde veio, o que acontece, como 

acontece, tipo, praticamente tudo que a gente tem curiosidade. 

(Trecho da fala de E) 

Ciência é basicamente o estudo que a gente tem da vida. (Trecho 

da fala de D) 

Elas compreendem que o conhecimento científico está presente em nosso 

cotidiano e que pode explicar os fenômenos que vivenciamos, mas seguem 

apresentando certa dificuldade em definir de forma mais objetiva o que é ciência. 

Entretanto, elas compreendem que o conhecimento científico se caracteriza por ser 

construído em estudos, ainda que não citem o método científico. 

B: Aquilo que tá ao nosso redor. Qualquer conhecimento. 

Mediadora: Qualquer conhecimento? 

B: Qualquer conhecimento ou prática que envolve estudos, 

assim. 

Além disso, elas associam o conceito de ciência ao clube de ciências e à Beth. 

Entendemos aqui que a referência passou a ser a personagem do clube, que pelas 

falas das monitoras, não as remete apenas à ciência, mas ao clube onde se reúnem 

para falar de ciência: 

E quando falamos ciência ou cientista, me lembra muito a Beth. É a 
única coisa que vem na minha cabeça é a Beth, quando eu falo. 
(Trecho da fala de D) 
 
É que ciência, pra mim, é Beth. Ciência sem Beth, não é ciência. 
Ciência é vida. Tudo que tem vida é ciência. (Fala de C) 
 

O clube torna-se o local em que elas têm maior proximidade com a ciência 

porque lá é onde dedicam tempo a essa área, mas compreendem que ela também 

está presente em suas vidas para além da escola. 

É uma coisa que a gente tem mais conexão envolvendo ciência, 
então acho que a gente sempre vai pensar mais na Beth. (Fala de B) 
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Essa associação da personagem Beth com a concepção de cientista é 

interessante porque substitui a imagem do cientista estereotipado que tratamos 

anteriormente. 

4.2 A evolução do engajamento científico das alunas no clube de ciências 

Para verificar se a monitoria realizada por alunas do mesmo nível de ensino 

das clubistas contribui para o engajamento científico das participantes de um clube de 

ciências, vamos analisar as respostas às perguntas referentes às motivações para o 

ingresso no clube e na monitoria, do primeiro GF, e aquelas referentes à experiência 

das monitoras durante a pesquisa e sua relação com os demais participantes, 

realizadas no GF final. Também serão levadas em consideração as anotações no 

diário de campo. 

Vale lembrar que, como explicado no início deste trabalho, entendemos o 

engajamento científico, nas dimensões comportamental, emocional, cognitiva e 

agente (Fredricks, 2011; Reeve; Tseng, 2011), como o envolvimento das estudantes 

em atividades relacionadas à ciência, principalmente as desenvolvidas pelo clube, 

mas não se limitando a elas, demonstrando curiosidade, compromisso, iniciativa e 

valorização da ciência e das atividades de divulgação científica. Este envolvimento 

extrapola a participação passiva de ouvinte e receptor de informações, esperamos 

que elas sejam ativas, questionadoras, que tenham voz para trazer suas demandas e 

ideias e se sintam ouvidas e acolhidas. Procuramos identificar esse engajamento por 

meio da postura e das falas das estudantes diante das atividades propostas na 

pesquisa. 

4.2.1 Motivações para ingresso no clube de ciências 

No GF inicial, as monitoras foram questionadas sobre as motivações que as 

levaram a participar do clube de ciências. Vale ressaltar que o clube de ciências “Beth, 

a cientista” foi iniciado em 2020, de forma remota, e por isso as monitoras se referem 

à impressão que elas tinham do clube quando passaram a participar como clubistas, 

no início de 2021. A e C justificam sua entrada como uma oportunidade de 

empoderamento: 

A: Eu acho que era para eu me distrair dos problemas que eu tinha, 
para alcançar melhor meu irmão... sabe, eu fico muito na sombra 
dele de vez em quando... e também... acho que vocês 
empoderaram, empoderavam as mulheres e eu queria também 
fazer parte disso. 
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C: Eu também acho que é muito essa questão de empoderar, tanto 
por ser mulher, tanto pela idade. Então, tem muito aquele tabu de 
você é criança, você não entende, você mulher, não é área para você, 
e eu acho que a Beth ela quebrou muito esse tabu e eu sempre achei 
isso incrível. 

  

Entendemos nessas falas que o pertencimento a um grupo que tem uma mulher 

como sua personagem representante, uma equipe formada por professoras e que, 

inicialmente, era constituído apenas por meninas clubistas trouxe uma imagem de 

empoderamento e acolhimento para as estudantes. Oliveira (2023) defende que um 

clube de ciências exclusivo para meninas pode se tornar um espaço em que elas 

encontrem segurança para experimentar novas vivências e avançar em seu processo 

de autoconhecimento, de elevação de autoestima e de autoafirmação. O grupo 

funciona como um local onde podem se sentir mais confortáveis para explorar seu 

potencial: 

Uma espera de igualdade, uma procura de igualdade, a esperança de 
trocas, de comunicação sobre um pé de igualdade e não mais ser 
julgado pelo adulto, chocar-se com a superioridade, com a autoridade 
dos adultos ou com sua condescendência; “você ainda é um garoto… 
não se pode levá-lo em consideração”. (Snyders, 1988, p. 26) 

 

O empoderamento mencionado por elas também se associa às questões de 

gênero trabalhadas pelo clube desde seu princípio, ainda que de maneira mais sutil, 

através das colunas do #tbt da ciência, que trazia história de mulheres na ciência e do 

convívio com as professoras. Segundo bell hooks (2020), a educação feminista é 

necessária para promover o pensamento crítico e deve ser contínua. Ela é base para 

reconhecer o sexismo no cotidiano e também nas relações familiares, possível causa 

da comparação com o irmão que a monitora A se refere. 

A monitora A menciona “ficar à sombra” do irmão de vez em quando, assunto 

trazido pela estudante em outros momentos também. Ela justifica a entrada no clube 

e, depois, a participação na monitoria como uma oportunidade de se destacar: 

Para ser sincera? Desde criança eu sempre achei que eu ia dar 
sempre trabalho para os adultos, sabe? Quando você sente que você 
é um peso no tabuleiro de xadrez, tipo, você é um peão inútil, nunca 
usado... eu sempre me senti assim, então sempre tentei nunca dar 
trabalho para os adultos, nada do tipo, sempre me senti assim, então 
sabendo, tipo, pensando assim, sabendo que às vezes os adultos têm 
muito trabalho com certas pessoas, né, crianças ou adolescentes, até 
outros adultos, né... eu queria ajudar com isso e não ser mais uma 
peça inútil, ser talvez a torre. (Fala de A) 
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 Na fala de A, vemos a expectativa de se sentir reconhecida por sua atuação. 

Costa (2019) destaca em seu estudo sobre monitoria em clubes de ciências que a 

atuação como monitor contribui para desenvolver a autoconfiança, ao passo que 

ajudam a orientar os clubistas, opinam na elaboração das atividades e se tornam 

referência aos outros participantes do clube. Entendemos também que há uma 

expectativa de se tornar protagonista, de se sentir como uma voz ativa nas atividades 

em que se envolve, o que é uma característica da educação problematizadora de 

Freire (2022b) e uma das bases desta pesquisa. 

Seguindo a análise, trazemos a fala de D, que ao ser questionada sobre se já 

havia participado de outros projetos relacionados à ciência, afirma não ter tido 

afinidade com a disciplina de ciências antes das atividades no clube. Em determinado 

momento da conversa, ela chama a pesquisadora e diz: 

Ô prô, é que, na verdade, antes de eu entrar pra 'Beth, a cientista', 
eu nunca gostei de ciências. Eu não gostava. (Fala de D) 

 

A partir dessa fala, entendemos que as atividades no clube de ciências a 

aproximaram da ciência de uma forma que a sala de aula não havia tido sucesso até 

então. Inúmeros fatores podem estar associados ao distanciamento da ciência, como 

falta de vivência com assuntos relacionados à área (Silva et al., 2020). Schmitz e 

Tomio (2019) explicam que o clube de ciências se configura como um meio específico 

de experiências de aprendizagens que pode agir de forma complementar à escola, ao 

trazer saberes e uma formação para além da escolar. Assim, compreendemos que a 

fala de D se refere a essa complementaridade, a expectativa de acessar saberes e 

construir uma formação que a educação formal não havia atendido até o momento. 

Outra justificativa utilizada pela monitora B é a participação em outros projetos 

da área de ciências:  

Bem, eu não entrei no começo porque eu comecei no Sorocaba, né... 
daí acabou o Sorocaba Espacial naquela época e a professora R, né, 
de ciências também, ela falou sobre a Beth e falou também do Há Mar. 
Eu entrei no Há Mar primeiro, daí depois ela conversou com você 
para me colocar na Beth também... daí eu comecei lá. (Fala de B) 

 

No caso, a estudante participou de dois projetos, um externo à escola e outro 

que ocorria durante o surgimento do clube. Vemos que neste caso, já havia um 

interesse anterior da estudante pela área. Assim, a oferta do clube de ciências na 

escola possibilita estimular esse interesse. 
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4.2.2 A experiência na monitoria 

No GF inicial, abordamos as expectativas das estudantes sobre sua atuação 

como monitoras. Todas relataram nunca ter atuado como monitoras até o momento e 

entendem que o papel do monitor é auxiliar alguém menos experiente do que ele nas 

tarefas, como menciona C: 

Ah, acho que é a questão de auxiliar alguém a fazer alguma coisa 
que você já está fazendo há um tempo. (Fala de C) 
 

A fala de C relaciona-se com o potencial da interação no processo de ensino-

aprendizagem, explicado por Vigotski (2001) quando fala sobre mediação. A ação do 

monitor aqui pode agir na zona de desenvolvimento imediata, ajudando o colega 

menos experiente em seu desenvolvimento. Essa mediação diferencia-se da 

mediação realizada pelo professor, porque a comunicação entre dois colegas torna-

se mais fluida – há um “pé de igualdade”, sem o receio do julgamento ou da autoridade 

do professor (Snyders, 1988, p. 26). Assim, a monitoria também entra como um 

mediador que visa facilitar a comunicação do professor com os estudantes, como 

observamos nas falas de A e C: 

A: De um jeito que, de vez quando, os professores não sabem... 

professores não, não você, tá? Não leve para você (risos)... tipo, vou 

te usar aqui de exemplo, tá? Você cuida de crianças, mas você está 

acostumada com outro patamar de crianças.. você tá acostumada com 

adolescentes, mas aí são crianças.. você tipo ficou de substituta ou 

algo tipo e aí tem o monitor que se dá mais bem com as crianças 

pequenininhas, e tudo que você passa o monitor tenta, tipo... fazer as 

crianças terem um entendimento melhor. 

C: Como se fosse um intérprete do conhecimento. 

No GF final, as monitoras reforçam essa ideia. Ao serem questionadas sobre a 

relação com os clubistas durante a monitoria, elas relatam que os clubistas: 

E: Confiam mais na gente para poder falar as coisas, para poder 

ouvir. 

D: Para fazer perguntas, por exemplo, quando a gente está nas 

oficinas. Eles perguntavam para você, agora eles perguntam para 

a gente. 

E: Também, é. 

C: A gente é uma ponte entre você e eles. 

B: Isso deu até mais confiança... 

Entendemos que essas falas evidenciam o protagonismo das estudantes nas 

atividades do clube e que serem reconhecidas pelos colegas é importante para que 

desenvolvam autoconfiança no papel em que desempenham.  
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Antes das oficinas serem desenvolvidas com os clubistas, foram realizadas 

reuniões com as monitoras a fim de apresentar a ideia de cada oficina e acolher suas 

contribuições sobre as atividades que seriam realizadas. Elas sugeriram algumas 

interações com os clubistas, como a sugestão da monitora A de incluir o jogo “Isso é 

um inseto?”, elaborado no Kahoot! na oficina sobre Maria Sibylla Merian e a 

entomologia. Outro exemplo ocorreu na oficina sobre astronomia, na qual a monitora 

D sugeriu que os clubistas elaborassem hipóteses para explicar os eclipses solares e 

lunares antes de realizar o experimento, evidenciando sua familiarização com o 

método científico. No Apêndice C deste trabalho, estão descritas as sequências 

didáticas já com as sugestões das monitoras.  

O fato das meninas se sentirem confortáveis para dar sugestões de como 

enriquecer a experiência de aprendizagem proporcionada pelas oficinas é uma 

evidência de engajamento, particularmente de sua dimensão agente (Reeve; Tseng, 

2011). Isso mostra também que elas consideram a postura da pesquisadora receptiva, 

que é um requisito para expressar o engajamento nesta dimensão (Reeve; Tseng, 

2011). No GF final, elas foram questionadas sobre como se sentiram colaborando com 

a elaboração das oficinas: 

C: A gente sente que tem uma parte nossa ali, né? 
(elas concordam) 
C: E não foi uma coisa que, tipo, uma aula que você dá. A aula a 
gente assiste e faz lá. 
(elas concordam) 
E: ...e faz igual. Não, a gente tem o nosso.. 
C: Não, a gente tem uma porcentagem nossa também. 
E: O nosso mesmo. 
D: Eu acho que a gente poderia tentar fazer uma do zero. 

 

Elas comparam sua atuação na monitoria com sua vivência como estudantes 

da educação formal, na qual parecem ter, em geral, uma postura mais passiva em 

relação ao aprendizado. A fala “a aula a gente assiste e faz lá” remete às 

características da educação bancária descrita por Freire (2022b), onde os estudantes 

assumem um papel de receptores dos “depósitos” de conhecimento realizados pelo 

educador. Essa postura é contrária à ideia de protagonismo que defendemos e que 

caracteriza a educação problematizadora de Freire (2022b). 

A sugestão de D de elaborar uma oficina completa foi aceita com entusiasmo 

pelas demais monitoras e foi realizada no início de 2023. Foi proposto que elas 

elaborassem uma oficina de apresentação para os novos clubistas que estavam 
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ingressando no clube e que escolhessem um tema para as oficinas que viriam na 

sequência. Elas optaram por falar de etnoastronomia e os povos indígenas brasileiros, 

com o objetivo de trazer à discussão a tragédia do povo Yanomami divulgada no 

começo deste ano. O tema e as atividades das oficinas foram organizados pelas 

monitoras, com a orientação da pesquisadora. Trazemos este resultado aqui porque, 

como o tipo de pesquisa que pretendemos realizar é uma pesquisa-ação, é 

interessante notar que seus efeitos perduraram mesmo após a coleta de dados oficial. 

A iniciativa delas de elaborar uma sequência de oficinas e a atitude de colocar todo o 

planejamento e execução da oficina em prática é uma evidência do engajamento 

científico que se manteve, ou seja, houve envolvimento das estudantes em atividades 

científicas por iniciativa delas, que se sentiram confortáveis para trazer ideias e 

demandas e que foram acolhidas. Vemos também que elas conseguem relacionar 

temas do cotidiano e da atualidade, como a tragédia ocorrida com os povos 

Yanomami, à ciência e utilizar essa relação para trazer reflexões aos clubistas. 

Entendemos que esta é uma forma de atingir a satisfação, como define Snyders 

(1988), porque elas extrapolam as alegrias simples associadas aos elementos da 

cultura primeira, como a admiração pelo céu noturno, em direção às alegrias 

complexas, associadas ao conhecimento científico. Elas trazem os elementos do 

cotidiano para o clube e, a partir deles, constroem o conhecimento com os demais 

participantes. Também mostram como a atuação como monitora ajuda a construir sua 

autonomia, a autoconfiança de tomar decisões e levar ideias a diante, articulando com 

a equipe os passos para executá-las.  

O ingresso e permanência de outros clubistas também foram afetados pela 

monitoria. No ano de fundação do clube, em 2020, contávamos com nove clubistas. 

Ao final de 2022, ano que se deu a fase de coleta de dados desta pesquisa, o clube 

totalizava 34 participantes. Elas relatam em suas falas o interesse de outros clubistas 

em atuar na monitoria, mostrando que esta pode ser uma maneira de engajá-los nas 

atividades do clube: 

E: Eu amei. No começo, assim, professora, assim, falando mesmo... 
eu fiquei.. tipo assim, eu monitora? Não tá errado, não? 
Mediadora: Mas, por quê? 
E: Não, professora.. é porque, tipo assim, eu achei que eu não tinha 
capacidade suficiente.. eu falei 'nossa, eu?' Eu? Tem certeza? Aí a 
professora, 'ah, não, é que você está há bastante tempo na Beth, tal, 
assim..' aí eu, 'ahh, tá!' E algumas pessoas também ficaram 
revoltadas 'ah, mas eu também tô há bastante tempo na Beth! Por 
que que eu não tô na monitoria?" 
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C: Verdade. 
Mediadora: Teve isso de revolta? 
B: Muita gente.. 
C: Ficaram revoltados, 'por que vocês são monitoras e a gente 
não?' 

 

Fredricks (2011) explica que o contato com os pares colabora para o 

engajamento em atividades de educação não-formal, principalmente em relação ao 

ingresso e permanência nessas atividades – amigos ajudam a manter o engajamento 

através do compartilhamento de informações e de atitudes positivas em relação às 

atividades propostas. Ter colegas no clube de ciências, do mesmo nível de ensino, 

contribui para o engajamento desses estudantes, especialmente em sua dimensão 

comportamental e emocional, uma vez que eles podem trabalhar em cooperação com 

essas colegas e tê-las como exemplos de reconhecimento pelo envolvimento nas 

atividades do clube, pensando em futuramente atuar na monitoria também. 

4.2.3 Oficinas presenciais x remotas 

Inicialmente, as sequências de oficinas foram planejadas para ocorrer de forma 

híbrida. Com a volta das atividades presenciais na escola, teríamos duas oficinas 

remotas e uma presencial em cada sequência, de modo intercalado. Entretanto, na 

última sequência de oficinas, que foi dedicada à Física e às ilusões de óptica, as 

monitoras pediram que realizássemos todos os encontros de forma presencial. Elas 

foram acolhidas e nós alteramos o formato da primeira oficina remota para presencial, 

mantendo apenas a última oficina, em que realizamos a entrevista com a Dra. Zélia 

Ludwig, remota, pela impossibilidade de encontrar pessoalmente a cientista. 

Assim, no GF final, as monitoras foram questionadas sobre suas impressões 

sobre as duas modalidades de oficinas. As monitoras D e A argumentam que se 

sentiam mais confortáveis nas oficinas remotas por não estar cara a cara com os 

clubistas: 

D: A remota, no começo, eu tinha menos vergonha, com a remota. 
A presencial, eu tinha mais.  
A: Mas uma vantagem da online é que, como você não 
necessariamente precisa estar com a câmera ligada, pode falar 
menos nervosa. 

 

Sobre o nervosismo de falar em público e conduzir as oficinas, elas relatam que 

no decorrer da pesquisa, elas melhoraram seu desempenho, no sentido de ter mais 

desenvoltura para conduzir as atividades. Essa melhora é perceptível: 
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D: Foi muito bom a gente ver que com o passar das oficinas a gente 
melhorou bastante. 
C: Muito, muito, muito. 
Mediadora: Como? Expliquem aí. 
D: Tanto na forma de explicar, quanto de interagir com eles.. 

A dedicação às tarefas da monitoria contribuiu para que elas desenvolvessem 

mais suas habilidades de comunicação, ou seja, melhoraram sua capacidade de 

diálogo, raciocínio, articulação e improviso, além de aprender a gerir o tempo das 

atividades e os possíveis conflitos entre os clubistas (Costa, 2019).  

Um dos pontos positivos destacados por elas sobre as oficinas presenciais é a 

interação com os clubistas. Elas dizem perceber que a participação dos clubistas é 

maior quando as atividades são presenciais, podendo interagir com eles de uma 

maneira mais satisfatória do que nas atividades remotas. 

D: Só que tem um problema que eles não interagem [nas oficinas 

remotas], tanto quanto interagem com a gente no presencial. 

C: E parece que na presencial parece que a gente também 

consegue ficar analisando eles: como eles estão agindo? Será 

que eles estão entendendo? Será que eles não estão? 

 Hudson, Forman e Brion-Meisels (1982) apontam que a atuação na monitoria 

colabora para mudanças na forma de interagir socialmente, agindo de maneira mais 

adaptativa, atenta às necessidades dos estudantes que estão sendo assistidos, de 

forma mais cooperativa e altruísta. Assim, a fala das estudantes vai ao encontro das 

conclusões dos autores, mostrando sua evolução em relação às habilidades de 

comunicação com os clubistas. 

Ainda sobre as vantagens das oficinas presenciais, elas mencionam que nas 

atividades dessa modalidade há a possibilidade de uma ajudar a outra conforme a 

necessidade, mostrando o trabalho de equipe que desenvolveram durante a pesquisa: 

C: É, a gente trava de engasgar assim, travar assim, mas tudo segue 

normalmente. E outra, a gente tem umas às outras presencialmente 

para se ajudar.  

A colaboração entre elas aparece mais de uma vez durante o GF, mesmo 

quando não são questionadas sobre esse ponto. Elas assumem uma postura de apoio 

umas às outras, que foi visto também durante as oficinas. Nas falas a seguir, por 

exemplo, a monitora A compartilha sua experiência e relata que se sentia insegura em 

relação a participar de eventos escolares e de assumir a função de monitora. No 

trecho abaixo, ela comenta sobre uma festa de Halloween que ocorreu na escola, em 

que veio com uma fantasia confeccionada por ela mesma, e a monitora E a elogia e 

reconhece o esforço da monitora A nas atividades:  
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A: Essa ideia eu tava desde o começo do ano, eu acho que se eu 
nunca participasse dessas coisas a minha coragem de vir de 
fantasia seria muito pouca. 
E: Mas olha, você tem muita coragem porque, tipo assim, de tudo 
praticamente. Porque por mais que você se sinta, às vezes, como você 
disse 'ah, não, que eu não ia conseguir', essas coisas, você tem, que 
você consegue. Igual lá, quando você tentou, da primeira vez que a 
gente foi fazer a oficina. Você começou gaguejando, você respirou 
fundo e você conseguiu. 
C: Teve um dia que você desceu, lá embaixo, respirou um pouquinho 
e aí você voltou bem. 
E: Você tem coragem e isso, tipo assim, é algo que tem que ser 
admirado. Não tem que ficar se envergonhando de ter 'ah, não porque 
eu sou tímida, porque eu tenho vergonha', você é corajosa e, tipo 
assim, incrível. Porque apesar de muitas das vezes você, calma, é, 
gaguejar, gaguejar todo lugar gagueja, falar errado ou travar na hora 
de falar, você sempre se recompõe e sempre vai lá e termina o que 
você parou e sempre dá certo! 

Podemos associar essa rede de apoio que elas formaram com a ideia de 

sororidade defendida por bell hooks (2020, p.39), na qual a competição entre as 

mulheres dá lugar a um suporte de uma à outra, como uma equipe deve ser: 

Continuamos a produzir o pensamento e a prática antissexista que 

confirmam a realidade de que mulheres conseguem alcançar a 

autorrealização e o sucesso sem dominar umas às outras. E temos a 

sorte de saber, em todos os dias da nossa vida, que a sororidade é 

uma possibilidade concreta, que a sororidade ainda é poderosa.  

A ideia de pertencer a um grupo, de poder contar com ele para superar suas 

dificuldades e desafios, é fundamental para avançar em direção ao empoderamento 

(Oliveira, 2023). Trabalhar juntas em prol de um objetivo, como desenvolver as 

atividades com os clubistas, em que elas tiveram que sair de suas zonas de conforto 

as uniu, como vemos nas falas a seguir: 

B: Eu acho que até se uniu mais aqui, assim... 

(as outras concordam) 

B: Porque a gente se conheceu melhor. 

A relação entre pares também é um fator que colabora para o engajamento 

científico, uma vez que os estudantes tendem a se tornar amigos de outros que 

compartilham seus níveis de engajamento (Fredricks, 2011). 

4.2.4 Símbolos da ciência e seu papel no engajamento científico 

Um dos pontos que aparecem com frequência no discurso das monitoras no 

GF final é o jaleco que elas utilizaram durante as atividades. O jaleco, tradicionalmente 

branco, é bastante associado à imagem do estereótipo de cientista, assim como outros 
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artigos típicos de laboratórios, como óculos de proteção ou vidrarias, ainda que nem 

todas as áreas da ciência façam uso desses itens (Chambers, 1983; Schiebinger, 

2001; Miller et. al, 2018).  

Os jalecos foram uma doação da Banca da Ciência para o clube e foram 

entregues às monitoras pela pesquisadora na primeira oficina que elas ministraram 

presencialmente. Diferente do que geralmente aparece no estereótipo do cientista, os 

são jalecos azuis, de manga curta, com a inscrição “Banca da Ciência” no bolso e nas 

costas. São os mesmos jalecos que os estudantes do IFSP que participam do projeto 

utilizam, sendo a marca registrada deles. As meninas passaram a utilizá-los para 

serem identificadas como monitoras durante as atividades do clube de ciências. 

O recebimento do jaleco causou comoção nas estudantes, como vemos nas 

falas a seguir: 

C: Mas realmente, né? A gente sente uma coisa diferente com o 
jaleco.  
E: Sim. 
C: É uma coisa que parece nada demais, mas para gente, usar o 
jaleco é muito importante. 
D: Sim, é muito bom. 
C: No dia que você deu o jaleco para a gente, a gente foi embora 
com o jaleco, andando na rua assim, se sentindo todas todas. 
E: Eu fui. 
D: Até a gente chegar em casa, a gente tava com o jaleco. 
C: Eu também, fiquei umas duas horas com o jaleco. Minha mãe, 
"menina, você não vai tirar isso não?" 

 

Ainda que não se trate de um jaleco branco, para elas, o jaleco remete à ciência 

por ser usado pelos estudantes do projeto Banca da Ciência e por elas terem nesses 

estudantes a referência mais próxima de cientistas, uma vez que eles fazem a 

divulgação científica. Jones et al. (2021) explicam que o jaleco pode ser um recurso 

para colaborar para que os estudantes desenvolvam a autoeficácia, ou seja, a 

autoconfiança de que vão conseguir executar tarefas relacionadas à ciência. Os 

autores também defendem que o uso do jaleco pode colaborar para que eles criem 

uma visão de si próprios mais positiva no que diz respeito a atividades científicas que 

desempenharam no passado (Jones et al., 2021). Entendemos que usar o jaleco é 

para elas uma forma de validação e reconhecimento do seu trabalho enquanto 

divulgadoras científicas e figura de autoridade para os demais clubistas, aumentando 

sua autoconfiança nas atividades que exercem enquanto monitoras. 
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O uso do jaleco pode contribuir para que o jovem se veja em uma posição que 

não costuma ocupar e passe a entender esse como um caminho possível, 

encorajando-o a seguir seus interesses na ciência e colaborando para que se sintam 

reconhecidos como pessoas envolvidas com a ciência (Jones et al., 2019). As falas a 

seguir mostram como o uso do jaleco impactou na visão de si mesmas e dos outros 

clubistas sobre as monitoras: 

A: E eu, quando você me chamou para ser monitora, eu não achei 
que eu teria importância e nem imaginei que eu usaria um jaleco, 
aquele jaleco. Nunca fiquei pensando, tipo, 'ah, vou usar...', não, eu 
achei que 'ah, eu vou ser uma fracassada na vida'. 

 
E: …pegou, tirou foto e falou assim "ai, E, você fica tão bonita de 
jaleco", tá e ficam falando assim "ah, você fica parecendo..." sei lá, já 
chegaram a falar para mim que "nossa, você fica parecendo diretora 
com jaleco". Eu falei assim, "sério?", eu fico, “sério?” Eu coloco e já 
fico, nossa, incorporo já na hora.  

 

Não defendemos que o uso do jaleco por si só é capaz de aproximar os jovens 

da ciência, mas que ele pode colaborar para que ele passe a se imaginar como um 

profissional dessa área e se proponha a seguir esse caminho se for de seu interesse. 

Vestir o “uniforme” do cientista, ainda que não sejam todas as áreas da ciência que 

fazem uso desse item, pode dar o incentivo que o estudante precisa para experimentar 

aquela profissão por um período, ainda que curto, e para se perceber capaz de atuar 

nesta área futuramente (Jones et. al, 2021). 

Durante a pesquisa, também propusemos a produção de camisetas para os 

participantes do clube. Já tínhamos uma arte pronta, elaborada em conjunto com as 

clubistas, que foi feita para nossa participação no Projeto Sorocaba Espacial em 2021, 

antes do início desta pesquisa, na qual as meninas lançaram um experimento em uma 

sonda espacial. Das monitoras, apenas uma havia participado do lançamento e tinha 

a camiseta. Surgiu a necessidade, então, de produzir camisetas para o restante. Nem 

todos os participantes do clube tinham condições de pagar por uma camiseta, então 

as meninas propuseram que fizéssemos algumas ações para levantar parte do valor 

necessário para a encomenda. Foram feitas rifas e venda de bolos doados pelos 

professores e pelos próprios clubistas. As monitoras se revezaram na venda de bolos 

dentro da escola, durante o horário de intervalo, e fizeram a venda de rifas, 

conseguindo o suficiente para que o custo de cada camiseta caísse pela metade para 

os clubistas. Essa ação não estava programada quando essa pesquisa foi elaborada, 

porém achamos relevante trazer como parte dos resultados porque mostra um 
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movimento das próprias estudantes em prol do clube, que julgamos ser uma evidência 

do engajamento científico das mesmas. 

A camiseta do clube traz a imagem da Beth junto a ícones que fazem referência 

a diferentes áreas da ciência, o bordão “Que a ciência esteja sempre com você!” e o 

perfil do clube nas redes sociais. Os clubistas puderam optar por escrever seu nome 

nas costas da camiseta e as monitoras pediram que além de seu nome, viesse escrito 

“monitora”. 

B: Nossa, é chique. 
Mediadora: É chique? (elas riem) 
E: Ainda mais agora que a gente tá usando a camiseta da Beth e 
o jaleco por cima. 
D: Isso. 
B: Escrito monitora ainda. 
C: Aí você liga uma Lana Del Rey e se sente a mulher mais linda do 
mundo. É a gente. 

 

Percebemos que a camiseta colabora para o senso de pertencimento de um 

grupo, elemento da cultura primeira dos jovens (Snyders, 1988). Ela tornou-se um 

símbolo de união do grupo, que ajuda os integrantes a se identificarem e serem 

reconhecidos pelos demais da escola. Oliveira (2023) relata que as camisetas, assim 

como o nome, o logo e outros símbolos relacionados ao clube são importantes para 

que as meninas se reconheçam como parte de uma comunidade. 

4.2.5 A divulgação científica nas redes sociais 

Ao final de cada sequência de oficinas foi pedido às meninas que elaborassem 

publicações para as redes sociais do clube. As publicações foram divididas de acordo 

com os interesses de cada monitora e entregues à pesquisadora para revisão antes 

da publicação. 

Apesar de todas as publicações terem sido entregues, algumas foram 

finalizadas depois do prazo combinado. Sobre isso, as meninas relatam: 

C: Eu fiz o da Maria Sibylla e eu tinha ficado de fazer o da Valerie, não 

é? O dela foi, eu fiz, mas teve dificuldade só na hora de gravar, 

porque ficou travando para gravar, eu tive que usar um outro 

aplicativo, porque o celular ficou travando. E daí o da Valerie, eu 

acabei nem fazendo porque aí o meu celular quebrou e aí eu acabei 

ficando com outro que também não tava dando para gravar. E até 

eu comprar outro, eu não tô conseguindo gravar os vídeos, só 

montar... 
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E: O problema mesmo está sendo com os celulares. Porque o meu, 

tipo assim, eu acho que eu editei o vídeo seu, foi o da Maria Sibylla, 

que eu editei dela. Daí, fez o maior sucesso. Ai, professora, eu fiquei 

"ai, C, olha isso!" 

C: Verdade, a gente ficou altas horas vendo isso. 

A principal razão para as dificuldades que surgiram na elaboração e 

publicações dos posts foram de ordem técnica, como a impossibilidade de usar seus 

smartphones para a pesquisa, gravação e edição de vídeos. A escola em que a 

pesquisa foi desenvolvida fica em uma área de vulnerabilidade social e não dispõe de 

recursos tecnológicos para uso dos alunos, como computadores. Assim, a falta de 

recursos se coloca como um obstáculo para a divulgação científica e para que as 

meninas explorem seu potencial nessa área. 

Witovisk et al. (2020) explicam que, muitas vezes, fatores sociais e/ou 

financeiros podem afetar o engajamento científico das meninas, atuando como 

barreiras para que elas invistam em seu interesse pela ciência. Isso reafirma a 

necessidade de investimentos na educação básica, a fim de proporcionar acesso a 

oportunidades a todos os estudantes, especialmente aqueles que vivem em áreas de 

vulnerabilidade social. 

A fala de E também mostra indícios do engajamento científico em sua dimensão 

cognitiva e de agente, ou seja, que ela procura resolver os desafios propostos pelas 

atividades do clube buscando suporte na pesquisadora ou entre as próprias monitoras 

(Fredricks, 2011; Reeve; Tseng, 2011). 

E: Mas, enfim, eu acho o problema mesmo está acontecendo mais 

com os celulares. Com a própria Beth, assim, os conteúdos da Beth, 

acho que não tem tanto problema. Normalmente, em alguns 

conteúdos, a gente pergunta "ah, professora, mas e isso? 

Aquilo?", mas não chega a ser um problema o próprio conteúdo, mas 

sim como produzi-lo, tipo, gravar, escrever, a forma de escrita, apesar 

de ter a correção. 

Algumas das publicações, que foram sugeridas para além do que havia sido 

programado para esta pesquisa, foram oferecidas aos clubistas, como forma de 

engajá-los na divulgação científica nas redes sociais do clube. Ao serem questionadas 

se auxiliaram os outros clubistas na elaboração desses posts, elas relatam: 

C: Sim, várias vezes. Na verdade, eu dei várias pro clubista X e 

para a clubista Y mesmo. 
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E: Pra clubista P, que a clubista R está fazendo agora, eu tô tendo 

que ajudar elas com o holograma. Professora, elas ligaram e 

ficaram uma hora para poder fazer o holograma. Falei assim 

"se vocês fizerem as medidas certinhas, faz 1 cm em cima, 3 pra 

baixo, aí você passa o álcool para poder não ficar marcado, junta 

bonitinho, vocês têm tempo suficiente".  

 

Notamos que elas exercem o papel da monitoria mesmo após as oficinas, 

servindo como apoio aos clubistas de modo autônomo, sem a orientação próxima da 

professora-pesquisadora. Entendemos esta também como uma evidência do 

engajamento científico, tanto por parte das monitoras quanto dos clubistas, que 

recorreram a elas para conseguir executar as tarefas propostas pelo clube. 

 

4.3 A ciência como um futuro possível 

Por fim, o último objetivo específico desta pesquisa é avaliar se há relação entre 

a atuação como aluna-monitora em um clube de ciências e o interesse em áreas de 

estudo e/ou aspirações profissionais científicas por parte das estudantes. Para realizá-

lo, vamos comparar as falas das monitoras nos dois grupos focais acerca da pergunta 

“O que você pretende estudar ou trabalhar quando concluir a escola?”. 

 No GF inicial, a monitora A traz em sua fala uma indecisão sobre os caminhos 

que quer seguir, natural para a idade dela. As monitoras que têm uma ideia mais 

definida sobre suas aspirações profissionais mostram que seus interesses se 

relacionam à ciência: 

C: Psicologia.  

D: Eu quero fazer medicina. 

B: Ah, eu gosto muito de astrobiologia. 

 

A vivência prévia das estudantes certamente cumpre um papel nas 

possibilidades de futuro que elas visualizam, como possíveis escolhas profissionais, 

mas a participação no clube de ciências trouxe ao conhecimento delas novas áreas 

que ampliam seus horizontes. A monitora B, por exemplo, traz desde o primeiro GF a 

intenção de cursar astrobiologia, área que ela conheceu durante o curso “Mergulho 

na Ciência”, promovido pela USP e divulgado pelo clube de ciências enquanto esta 

ainda não atuava como monitora, e em oficina sobre astrobiologia e fake news do 

projeto “Meninas na Ciência”, do IFSP campus São Miguel Paulista, em que participou 
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como representante do clube de ciências em 2021. No GF final, B explica a influência 

de uma das cientistas presentes no curso “Mergulho na Ciência”, que apresentou a 

área da Astrobiologia a ela: 

B: Professora, eu aprendi a gostar muito de Biologia, desde 
sempre. Eu via muitos vídeos assim das pessoas lá na floresta 
amazônica, cuidando de peixe-boi. Daí eu também aprendi a gostar 
de Astrobiologia, por causa da Amanda, que eu vi lá no Mergulho 
na Ciência. Eu acho que é uma coisa que eu quero seguir. 

 

Além das aspirações profissionais, é relevante notar que a atuação no clube de 

ciências trouxe outras oportunidades para as monitoras, como a participação em 

outros projetos científicos, que abriram outras possibilidades de carreira.  

Ao serem novamente questionadas sobre suas aspirações profissionais no GF 

final, as monitoras mantêm suas respostas, mas explicam um pouco mais sobre o que 

pensam sobre esse aspecto de suas vidas: 

O que eu quero fazer tem a ver com ciência. Ou eu quero fazer 
psicologia.. de qualquer jeito, eu quero fazer psicologia, mas eu 
queria trabalhar com perícia criminal, então, envolve ciência. (Trecho 
da fala de C) 
 
Tempo atrás, eu queria ser veterinária. Depois, arquiteta também. 
Mas, acho que vai fazer uns quatro anos que eu tô querendo fazer 
medicina, fazer faculdade de medicina e trabalhar. (Trecho da fala de 
D) 

 

 Um ponto interessante é que a maior parte das profissões que elas apontam 

como possíveis opções são da área de Humanidades e das Ciências Biológicas. A 

fala da monitora E, por exemplo, mostra as várias opções de profissões que já 

considerou, todas dentro da área de Humanidades:  

Aí, depois fiquei um bom tempo assim querendo ser arquiteta, sabe? 
Juro para você, porque minha avó falou assim "vai ser arquiteta, 
porque você desenha e tal", eu falei assim "o que que é isso?", "ah, 
é o que desenha os negócios das casas" e, realmente, eu vi que tem 
pessoas muito importantes da área da arquitetura. Eu fiquei um 
bom tempo querendo ser arquiteta. Fui para advogada, virou juíza, 
professora. Então, tipo assim, muita coisa, sabe? Vai enrolando na 
minha cabeça. (Trecho da fala de E) 

 

Uma das possibilidades é que isso ocorra por influência dos estereótipos de 

gênero que afastam mulheres das Ciências Exatas e que são reproduzidos pela 

família e escola. Olinto (2012, p. 69) explica que: 

Por meio da segregação horizontal as mulheres são levadas a fazer 

escolhas e seguir caminhos marcadamente diferentes daqueles 
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escolhidos ou seguidos pelos homens. Sobretudo pela atuação da 

família e da escola, as meninas tendem a se avaliar como mais aptas 

para o exercício de determinadas atividades e a estabelecer para si 

mesmas estratégias de vida mais compatíveis com o que consideram 

ou são levados a considerar como mais adequados para elas. A 

segregação horizontal inclui mecanismos que fazem com que as 

escolhas de carreiras sejam marcadamente segmentadas por gênero. 

 

Segundo Schiebinger (2001), a ciência de forma geral, mas especialmente as 

profissões das áreas das Ciências Exatas e Engenharias, são associadas à 

objetividade, característica associada à masculinidade, enquanto a subjetividade é 

associada às mulheres. Essas associações, ainda que não se sustentem para além 

dos estereótipos, colaboram para a segregação horizontal explicada por Olinto (2012), 

que pode ser um dos fatores que colabora para a decisão quanto às pretensões 

profissionais das monitoras. 

A escolha da profissão é algo que pode demorar muitos anos para se consolidar 

ou ainda que nem chegue a se consolidar, uma vez que depende de vários fatores. O 

que pretendemos aqui com as atividades propostas na pesquisa é que as meninas 

vejam uma ampla gama de possibilidades profissionais e que não se sintam restritas 

a determinadas áreas do conhecimento por ação de estereótipos de gênero. Como 

citamos anteriormente, “não se descontrói, no espaço de duas ou três gerações, 

preconceitos milenares” (Chassot, 2004, p. 22), e por isso, faz-se necessário trabalho 

constante para mostrar às meninas que elas podem seguir a carreira que quiserem. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa pesquisa tem como objetivo analisar como a atuação como monitora 

contribui para o engajamento científico de estudantes do Ensino Fundamental II em 

um clube de ciências na escola. Para isso, foram elaboradas oficinas sobre temas da 

história da ciência e dos estudos sociais da ciência e tecnologia contemporânea, em 

uma perspectiva de gênero. 

As monitoras foram responsáveis por realizar estas oficinas com os demais 

participantes do clube de ciências, sob orientação da pesquisadora. As meninas 

participaram ativamente das oficinas, dando sugestões de atividades e de alterações, 

além de liderar cada encontro, sob supervisão da professora-pesquisadora. 

Para elaboração das oficinas, nos baseamos nos pressupostos teóricos da 

satisfação cultural Georges Snyders, da educação problematizadora de Paulo Freire, 

da teoria sócio-histórica de Lev Vigotski e dos debates sobre as questões de gênero 

na ciência de Londa Schiebinger. 

O engajamento científico das monitoras foi analisado nas dimensões 

comportamental, emocional, cognitivo e agente, de acordo com Fredricks (2011) e 

Reeve e Tseng (2011). Além disso, analisamos suas motivações para ingresso no 

clube e das suas ideias a respeito dos conceitos de ciência e cientista. 

 Na concepção de ciência apresentada pelas estudantes, notamos a influência 

das atividades do clube realizadas até então, mesmo antes do início da monitoria. Elas 

percebem a ciência em seu cotidiano, mas apresentam dificuldades em defini-la. 

Entretanto, entendem que o conhecimento científico é baseado em estudos e 

diferencia-se pelo modo como é produzido, além de indicarem seu caráter histórico e 

que ele pode ser utilizado para diferentes fins a depender do interesse por trás de sua 

aplicação. Por fim, associam fortemente a ciência ao clube de ciências, que é o local 

onde tem maior contato com essa área de forma educativa. 

A visão do cientista segue a mesma lógica: a imagem já se mostra diversificada 

no início da pesquisa, devido à participação anterior nas atividades do clube. Ao final 

das atividades, há uma grande associação da profissão de cientista à personagem 

que dá nome ao clube, que é uma mulher negra. Isso mostra que a participação no 

clube de ciências com foco em referências femininas contribui para a quebra do 

estereótipo masculinizado e branco de cientista, reforçando a importância de 

iniciativas dessa natureza para o incentivo à inserção de meninas na ciência. 
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Vimos que entre as motivações para ingresso no clube está a oportunidade de 

se destacar e de buscar uma rede de apoio em seus pares. A participação na monitoria 

age na esfera identitária das meninas, contribuindo para que elas construam 

autoconfiança e se sintam capazes de experimentar os desafios propostos por sua 

nova função. Elas entendem esse papel como um “intérprete do conhecimento”, ou 

seja, capaz de tornar a comunicação entre o professor e os estudantes mais fluida, o 

que de fato acontece e é relatado por elas ao final das atividades. Essa percepção vai 

ao encontro com os pressupostos de Vigotski (2001) sobre a interação no processo 

de aprendizagem, na qual a monitoria atua na zona de desenvolvimento imediata dos 

clubistas e também na das monitoras, quando as mesmas se dispõem a enfrentar as 

novas tarefas inclusas em suas atribuições.  

Elas relatam também o desenvolvimento de habilidades de comunicação, 

tomada de decisões, responsabilidade e trabalho em equipe. A possibilidade de ser 

protagonista do seu processo de aprendizagem e se perceber como tal é uma 

característica da educação libertadora defendida por Paulo Freire (2022b) que se 

mostra favorecida pela atuação na monitoria. 

Assim, percebemos que a atuação na monitoria com estudantes do mesmo 

nível de ensino é um fator que contribui para o engajamento científico das meninas, 

em suas quatro dimensões (comportamental, emocional, cognitiva e de agente), e se 

mostra um recurso interessante para promover a inserção de meninas na ciência. O 

sistema de monitoria foi incorporado definitivamente no clube, se mostrando uma 

estratégia eficiente para o engajamento dos estudantes em atividades educativas, 

para o desenvolvimento de habilidades importantes para sua formação cidadã e para 

ampliar as possibilidades de futuro que esses estudantes percebem. 

Além disso, o clube de ciências, ao ser articulado com a escola, colabora para 

a valorização dela como lócus de aprendizagem e socialização, de modo que a 

relação com a escola se distancie da ideia de um “medicamento amargo” (Snyders, 

1988, p.12), que precisa ser ingerido agora para trazer benefícios no futuro. Ele 

contribui para que a escola possa ser aproveitada no momento presente, 

proporcionando oportunidade de atingir a alegria, na visão de Snyders (1988). 
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Os grupos focais mostram-se como um método de coleta de dados interessante 

para a investigação do engajamento das estudantes por permitir que elas se sintam 

mais à vontade para expressar suas ideias e opiniões. As falas dos sujeitos de 

pesquisa trouxeram informações que extrapolaram pontos previamente pensados 

para análise e que contribuíram para que se entendesse o papel da monitoria no 

engajamento científico das meninas de um modo mais completo. 

Este estudo encontra como limitações o número restrito de sujeitos de 

pesquisa, uma vez que o grupo de monitoras é composto por apenas cinco meninas, 

e o tempo de acompanhamento das atividades. Sugerimos estudos futuros incluindo 

grupos maiores de estudantes e de diferentes escolas, para avaliar os impactos da 

monitoria no engajamento científico em diferentes realidades, e também o 

desenvolvimento de um trabalho a longo prazo, que acompanhe a trajetória dessas 

meninas por mais tempo, a fim de analisar como o trabalho no clube pode contribuir 

para suas aspirações profissionais. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

 

 

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

Comitê de Ética em Pesquisa 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Sua filha está sendo convidada a participar da pesquisa “Engajamento de 

monitoras de um clube de ciências do Ensino Fundamental II acerca da 

divulgação científica, em uma perspectiva de gênero” a ser realizado na EMEF 

Profª Terezinha Elizabeth Sarubbi Sebastiani, cuja pesquisadora responsável é Érica 

Sirvinskas. O objetivo do projeto é avaliar como a atuação como monitora em um clube 

de ciências contribui para o engajamento científico de estudantes no Ensino 

Fundamental II. Sua filha está sendo convidada por fazer parte das atividades do clube 

de ciências “Beth, a cientista” e ela tem plena liberdade de recusar-se a participar ou 

retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo em 

sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. Sua participação não é 

obrigatória, nem remunerada e consiste em realizar atividades de monitoria, com 

auxílio da pesquisadora, durante seis encontros do clube e participar de uma roda de 

conversa, que chamamos de grupo focal, onde ela contará sobre sua experiência 

como monitora. 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta 

pesquisa, os riscos para sua filha são mínimos, como desconforto em relação a algum 

dos tópicos discutidos ou atividades desenvolvidas e, se isso ocorrer, ela poderá se 

retirar. Não estão previstas despesas com a participação na pesquisa, mas caso 

existam, seu ressarcimento está assegurado. Também está assegurado o direito a 

pedir indenizações e a cobertura material para reparação a dano causado pela 

pesquisa à participante da pesquisa. O benefício desta pesquisa será a melhoria do 

clube de ciências na escola. Os grupos focais serão registrados em áudio e os dados 

não serão divulgados de forma a possibilitar a identificação dos participantes, sendo 
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utilizados exclusivamente para a pesquisa garantindo a privacidade dos envolvidos. 

Após cinco anos do término da pesquisa, os registros serão deletados. Você receberá 

uma via deste termo onde constam o telefone e o endereço institucional da 

pesquisadora principal e do CEP, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e a 

participação de sua filha, agora ou a qualquer momento. Este documento (TCLE) está 

elaborado em duas VIAS, que devem ser rubricadas em todas as suas páginas, exceto 

a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., ou por seu(sua) 

representante legal, e pelo pesquisador responsável, ficando uma via com cada um.  

 

 

_____________________________________________         _________________________________________ 

PROF. DR. EMERSON FERREIRA GOMES  

Orientador 

E-mail: emersonfg@ifsp.edu.br 

Endereço: Av. Zélia de Lima Rosa, 100 – 

Boituva/SP 

Telefone: (15) 3363-8610 

 ÉRICA SIRVINSKAS 

Estudante de Pós-Graduação no Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática 

E-mail: ericasirvinskas@gmail.com 

Endereço: R. Antonio Penatti, 100 – Boituva/SP 

Telefone: (15) 98173-1171 

 

 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

Rua Pedro Vicente, 625 Canindé – São Paulo/SP 

Telefone: (11) 3775-4665 

E-mail: cep_ifsp@ifsp.edu.br 

 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação de minha filha na 

pesquisa e concordo com sua participação. 

 

_______________________________________ 

Responsável 

Assinatura e nome 
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APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

 

Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

Comitê de Ética em Pesquisa 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidada a participar da pesquisa “Engajamento de 

monitoras de um clube de ciências do Ensino Fundamental II acerca da 

divulgação científica, em uma perspectiva de gênero” a ser realizado na EMEF 

Profª Terezinha Elizabeth Sarubbi Sebastiani, cuja pesquisadora responsável é Érica 

Sirvinskas. O objetivo do projeto é avaliar como a atuação como monitora em um clube 

de ciências contribui para o engajamento científico de estudantes no Ensino 

Fundamental II. Você está sendo convidada por fazer parte das atividades do clube 

de ciências “Beth, a cientista” e tem plena liberdade de recusar-se a participar ou 

retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo em 

sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. Sua participação não é 

obrigatória, nem remunerada e consiste em realizar atividades de monitoria, com 

auxílio da pesquisadora, durante seis encontros do clube e participar de uma roda de 

conversa, que chamamos de grupo focal, onde você contará sobre sua experiência 

como monitora. 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta 

pesquisa, os riscos para você são mínimos, como desconforto em relação a algum 

dos tópicos discutidos ou atividades desenvolvidas e, se isso ocorrer, você poderá se 

retirar. Não estão previstas despesas com a participação na pesquisa, mas caso 

existam, seu ressarcimento está assegurado a você. Também está assegurado o 

direito a pedir indenizações e a cobertura material para reparação a dano causado 

pela pesquisa à participante da pesquisa. O benefício desta pesquisa será a melhoria 

do clube de ciências na escola. Os grupos focais serão registrados em áudio e os 

dados não serão divulgados de forma a possibilitar a identificação dos participantes, 

sendo utilizados exclusivamente para a pesquisa garantindo a privacidade dos 
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envolvidos. Após cinco anos do término da pesquisa, os registros serão deletados. 

Você receberá uma via deste termo onde constam o telefone e o endereço institucional 

da pesquisadora principal e do CEP, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e 

sobre sua participação, agora ou a qualquer momento. Este documento (TCLE) está 

elaborado em duas VIAS, que devem ser rubricadas em todas as suas páginas, exceto 

a com as assinaturas, e assinadas ao seu término por você, e pelo pesquisador 

responsável, ficando uma via com cada um.  

 

 

 

   ________________________________________                  ____________________________________ 

PROF. DR. EMERSON FERREIRA GOMES  

Orientador 

E-mail: emersonfg@ifsp.edu.br 

Endereço: Av. Zélia de Lima Rosa, 100 – 

Boituva/SP 

Telefone: (15) 3363-8610 

 ÉRICA SIRVINSKAS 

Estudante de Pós-Graduação no Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática 

E-mail: ericasirvinskas@gmail.com 

Endereço: R. Antonio Penatti, 100 – Boituva/SP 

Telefone: (15) 98173-1171  

 

 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

Rua Pedro Vicente, 625 Canindé – São Paulo/SP 

Telefone: (11) 3775-4665 

E-mail: cep_ifsp@ifsp.edu.br 

 

 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na 

pesquisa e concordo em participar. 

 

_______________________________________ 

Participante da pesquisa 

Assinatura e nome 
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APÊNDICE C – SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS TRABALHADAS NA PESQUISA 

 

Tema 1: Entomologia e Ciência Cidadã 

Duração: 3 oficinas para concluir este tema, duas remotas (1h30 cada) e uma 

presencial (50 minutos). 

Objetivos: 

● Despertar a curiosidade das participantes acerca da biodiversidade que as 

cerca, em especial para os insetos e seu papel no ecossistema; 

● Apresentar a entomologia como um campo da ciência através da história de 

Maria Sibylla Merian; 

● Apresentar a ciência cidadã e como os estudantes podem fazer parte da 

produção de conhecimento científico. 

Oficina 1: Conhecendo Maria Sibylla Merian 

Tipo de oficina: remota 

Materiais necessários: 

● Apresentação de slides  

● Smartphones com o aplicativo Kahoot! 

● Aplicativo Google Meet 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Projetar os slides e utilizar as imagens dos insetos para levantar os 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca dos insetos. Em seguida, avançar para 

o slide que conta sobre como os insetos eram vistos no século XVIII, época da 

cientista trabalhada nesta oficina. A partir da leitura, dialogar com eles sobre a visão 

da época sobre os insetos e se ela mudou de lá para cá, por que as pessoas tinham 

essa impressão dos insetos e qual é a importância desses animais na natureza.  

 

2ª Etapa: Conhecendo Maria Sibylla e os insetos 

Explicar que eles conhecerão uma cientista que ajudou a entender melhor o 

mundo dos insetos e exibir o vídeo “Mulheres Fantásticas #8 - Maria Sibylla Merian”, 

disponível no YouTube. Conversar com os estudantes sobre os aspectos da vida de 

Merian que mais chamaram a atenção deles e convidá-los para refletir sobre o período 

histórico que Merian viveu, como era o acesso à educação pelas mulheres e quem 

https://www.youtube.com/watch?v=JxJIA0PF6vg&ab_channel=TVGlobo
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eram os cientistas da época, as questões que dificultaram sua carreira, como a falta 

de credibilidade em seu trabalho por ser mulher e as dificuldades em publicar seus 

livros.  

Explorar as ilustrações de Merian com os estudantes e explicar, de forma 

dialógica, sobre a importância dos insetos. Utilizando várias fotografias de insetos, 

pedir que eles comparem as fotografias e listem quais são as características presentes 

neste grupo. Em seguida, apresentar os slides que trazem as demais características 

e o processo de metamorfose que ocorre com parte das espécies de insetos, retratada 

por Merian em suas ilustrações.  

 
3ª Etapa: Sistematização do conhecimento 

Realizar o jogo “Isso é um inseto?” pelo aplicativo Kahoot!. O objetivo é verificar 

se os estudantes compreenderam as características dos insetos, de modo que eles 

consigam executar a atividade proposta na oficina 2. 

 

Avaliação: 

Desempenho no jogo “Isso é um inseto?” e participação durante a atividade. 

 

 

Oficina 2: Investigando a biodiversidade da escola 

Tipo de oficina: presencial 

 Materiais necessários: 

● Projetor ou televisão para exibir os slides 

● Apresentação de slides sobre o tema 

● Smartphones com acesso à internet e com o aplicativo iNaturalist 

● Caneta e bloco de anotações 

 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Dividir os estudantes em grupos. Projetar os slides e iniciar a oficina 

perguntando aos estudantes se apenas os cientistas podem ser responsáveis pela 

produção de conhecimento científico. Mostrar o trecho da notícia que fala sobre os 

projetos de ciência cidadã desenvolvidos pela Nasa e por pesquisadores brasileiros. 
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2ª Etapa: Explorando a biodiversidade da escola 

 Explicar que uma das formas de colaborar com a ciência cidadã é em estudos 

de biodiversidade. Propor que os estudantes descubram a biodiversidade que está 

presente na escola, do mesmo modo que Merian documentar os insetos que 

encontrou pelos lugares que desbravou. Eles devem caminhar pela escola e fotografar 

um inseto, em vários ângulos, e anotar observações sobre onde e como o 

encontraram. Pedir que os estudantes coloquem as fotos no aplicativo iNaturalist, 

junto com suas observações, e tentem identificar a espécie que encontraram e suas 

características. 

 

3ª Etapa: Compartilhando os resultados 

Pedir que eles compartilhem os resultados de seus achados de forma breve, 

mostrando aos demais clubistas o inseto que encontraram e suas principais 

características. 

 

Avaliação 

Considerar o envolvimento dos estudantes na atividade e sua postura no 

trabalho em equipe como parte da avaliação, além dos registros no aplicativo. 

 

Oficina 3: Como é ser uma entomóloga hoje? 

Tipo de oficina: remota 

Materiais: 

● Computador ou smartphone com acesso à internet; 

● Aplicativo Google Meet; 

 

Etapas de desenvolvimento: 

 Para esta atividade, convidamos uma entomóloga para participar da oficina. Os 

clubistas fizeram perguntas com base na apresentação da pesquisadora, que explicou 

sobre sua área profissional, curiosidades sobre os insetos e sua carreira como 

cientista. 

Avaliação: 

 Solicitar que os clubistas anotem os pontos mais interessantes da entrevista 

para eles, para colaborar com a produção do post da coluna Beth Entrevista, realizada 

por uma das monitoras. 
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Tema 2: Astronomia e Arte 

Duração: 3 oficinas para concluir este tema, duas remotas (1h30 cada) e uma 

presencial (50 minutos). 

Objetivos: 

● Apresentar a astronomia como um campo da ciência através da história de 

Wang Zhenyi; 

● Explicar, através da construção de modelos didático, o funcionamento dos 

eclipses lunares e solares; 

● Relacionar a ciência e a arte, mostrando como a arte pode colaborar para a 

produção do conhecimento científico. 

 

Oficina 1: Wang Zhenyi e a Astronomia 

Tipo de oficina: remota 

Material necessário: 

● Slides disponíveis no QR code 

● Smartphones com o aplicativo Kahoot! 

● Aplicativo Google Meet 

 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Projetar os slides. Iniciar fazendo um levantamento dos conhecimentos prévios 

dos participantes, mostrando algumas imagens de eclipses solares e lunares e 

perguntando se eles já presenciaram tais fenômenos e se sabem como eles ocorrem. 

Em seguida, comentar, de forma dialógica, sobre como civilizações antigas 

explicavam os eclipses, muitas vezes associando-os a fenômenos sobrenaturais.  

 

2ª Etapa: Conhecendo Wang Zhenyi 

Contar que uma das mulheres que ajudou a popularizar o conhecimento 

científico sobre os eclipses foi a chinesa Wang Zhenyi. Reproduzir o episódio “Wang 

Zhenyi”, do podcast Cientistas Inspiradoras, disponível no aplicativo Spotify. Propor 

uma rodada do jogo Kahoot sobre detalhes da história de Zhenyi. 

 

3ª Etapa: Astronomia e Arte 
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Pedir aos estudantes que leiam os poemas escritos por Zhenyi e incentivar a 

reflexão sobre os temas que eles tratam, como as questões de gênero e sociais. 

Explorar a relação entre Astronomia e Arte, partindo dos poemas escritos por 

Zhenyi, passando por produtos culturais que utilizam a Astronomia como tema e 

finalizando em como a Arte pode colaborar para os estudos do universo. Por fim, 

propor que os participantes levem para a próxima oficina um desenho ou fotografia 

autoral que represente o universo para eles. 

 

Avaliação 

Utilizar os resultados do Kahoot!, a participação dos estudantes nas discussões 

e os desenhos e fotografias que eles levarem. 

 

Oficina 2: Os eclipses 

Tipo de oficina: presencial 

Material necessário: 

● Slides disponíveis no QR code 

● Projetor ou televisão. 

Por grupo de estudantes, providenciar: 

● Duas bolas de isopor de tamanhos diferentes 

● Um palito de churrasco 

● Fio de arame de cerca de 30cm 

● Um alicate 

● Uma lanterna 

● Uma cópia do roteiro 

 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Projetar os slides. Iniciar a atividade relembrando a cientista que foi 

apresentada na oficina anterior. Depois, levantar os conhecimentos prévios deles a 

respeito dos eclipses: se já viram um eclipse, como foi visualizar esse fenômeno, o 

que acham que acontece nessas situações e qual é a importância de estudar esses 

fenômenos. De forma dialógica, explicar sobre a relevância de estudar os eclipses. 

 

 



105 

 

 

O clube de ciências na visão delas: experiências de monitoras de Ensino Fundamental II, em uma perspectiva de 

gênero 

2ª Etapa: Entendendo os eclipses 

Propor que cada grupo de estudantes monte um modelo que explique o 

funcionamento dos eclipses, assim como Zhenyi fez: um modelo do Sol, Lua e planeta 

Terra a partir de bolas de isopor e uma lanterna, seguindo o roteiro distribuído aos 

grupos. Utilizando os slides, explicar sobre nosso satélite natural e os movimentos da 

Lua. Com os modelos prontos, orientar os estudantes a dialogar com seu grupo para 

responder às questões dispostas no roteiro, que abordam as diferenças entre eclipses 

solares e lunares. 

 

3ª Etapa: Sistematização do conhecimento 

Retomar a apresentação, pedindo que os grupos compartilhem suas respostas 

e explicar, de forma dialógica e relacionando às respostas dadas por eles, o 

funcionamento dos eclipses através de imagens e animações disponíveis nos slides. 

 

Avaliação 

Avaliar a forma com os grupos montaram os modelos e como responderam as 

questões do roteiro, bem como os envolvimento dos estudantes no desenvolvimento 

da atividade e sua colaboração com o grupo. 

 

Oficina 3: Como é ser uma astrônoma hoje? 

Tipo de oficina: remota 

Materiais: 

● Computador ou smartphone com acesso à internet; 

● Aplicativo Google Meet; 

 

Etapas de desenvolvimento: 

 Para esta atividade, convidamos uma astrônoma para participar da oficina. Os 

clubistas fizeram perguntas com base na apresentação da pesquisadora, que explicou 

sobre sua área profissional, curiosidades sobre o universo, sua pesquisa e sua 

carreira como cientista. 
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Avaliação: 

 Solicitar que os clubistas anotem os pontos mais interessantes da entrevista 

para eles, para colaborar com a produção do post da coluna Beth Entrevista, realizada 

por uma das monitoras. 

 

Tema 3: Física e as ilusões de óptica 

Duração: 3 oficinas para concluir este tema, uma remota (1h30) e duas presenciais 

(50 minutos cada). 

Objetivos:  

● Apresentar a física como um campo da ciência através da história de Valerie 

Thomas;  

● Explicar o funcionamento da visão humana;  

● Explicar o funcionamento dos mecanismos de ilusão de óptica e suas 

aplicações no cotidiano. 

 

Oficina 1: Valerie Thomas e as ilusões de óptica 

Tipo de oficina: presencial 

Material necessário:  

● Apresentação de slides; 

● Projetor ou televisão; 

● Mirascópio;  

● Folhas sulfite;  

● Lápis e borracha. 

 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Projetar os slides. Iniciar mostrando algumas ilusões de óptica que causam a 

impressão de movimento e fazendo perguntas para levantar os conhecimentos 

prévios dos estudantes sobre o tema. 

 

2ª Etapa: Conhecendo Valerie Thomas e o transmissor de ilusão de óptica 

Apresentar a história de Valerie Thomas, contando sua trajetória desde a 

infância e incentivar que eles reflitam a falta de incentivo a seu interesse por ciência 

por ser uma mulher negra e sobre ser uma das duas únicas mulheres de seu curso 
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de graduação. Explicar que Valerie teve como inspiração uma ilusão de óptica exposta 

em uma conferência para criar sua invenção e, mostrar para os participantes um 

mirascópio, que se assemelha ao aparelho que foi visto por ela. Pedir que os 

estudantes analisem o mirascópio, conversem com seu grupo e elaborem uma 

hipótese para explicar como a imagem do sapo é formada. 

 

3ª Etapa: Compartilhando resultados 

Pedir que os estudantes compartilhem suas hipóteses e retomar a 

apresentação de slides, fazendo a explicação, de forma dialógica, sobre a visão 

humana, as ilusões de óptica e os espelhos. 

 

Avaliação 

Avaliar as hipóteses elaboradas por eles para explicar o funcionamento do 

mirascópio e o envolvimento deles nas discussões. 

 

Oficina 2: As ilusões de óptica no cotidiano 

Tipo de oficina: presencial 

Material necessário:  

● Apresentação de slides 

● Projetor ou televisão 

Para cada grupo, providenciar:  

● Uma folha de acetato; 

● Régua; 

● Tesoura; 

● Fita adesiva transparente; 

● Smartphone com acesso à internet; 

● Uma cópia impressa do roteiro. 

 

Etapas de desenvolvimento: 

1ª Etapa: Contextualização 

Projetar os slides. Iniciar relembrando a história de Valerie e explicar que o 

transmissor de ilusão 3D de Valerie foi precursor de várias tecnologias que utilizamos 

hoje em dia, como o cinema 3D. Comentar que as ilusões de óptica são utilizadas no 

entretenimento há muito tempo e que trabalharão com uma delas. 
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2ª Etapa: Construindo um falso holograma 

Entregar aos grupos o material e o roteiro que eles precisam para construir o 

dispositivo de ilusão de óptica. Após construir o dispositivo, eles devem acessar o 

vídeo “Demo vídeo hologramas para usar com o smartphone”, disponível no YouTube, 

com um smartphone, posicionar o falso-holograma no centro das imagens que 

aparecem no vídeo e observar. Pedir que eles conversem e respondam as questões 

do roteiro. 

 

3ª Etapa: Sistematizando o conhecimento 

Pedir que os estudantes compartilhem suas respostas e retomar a 

apresentação de slides, fazendo a explicação, de forma dialógica, sobre a ilusão de 

óptica gerada pelo dispositivo e suas aplicações no entretenimento. 

 

Avaliação 

Avaliar a participação na atividade, a interação com o grupo e as respostas do 

roteiro. 

 

Oficina 3: Como é ser uma física hoje? 

Tipo de oficina: remota 

Materiais: 

● Computador ou smartphone com acesso à internet; 

● Aplicativo Google Meet; 

 

Etapas de desenvolvimento: 

 Para esta atividade, convidamos uma física para participar da oficina. Os 

clubistas fizeram perguntas com base na apresentação da pesquisadora, que explicou 

sobre sua área profissional, curiosidades sobre o universo, sua pesquisa e sua 

carreira como cientista. 

 

Avaliação: 

 Solicitar que os clubistas anotem os pontos mais interessantes da entrevista 

para eles, para colaborar com a produção do post da coluna Beth Entrevista, realizada 

por uma das monitoras. 
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APÊNDICE D – PRODUTO EDUCACIONAL 

 O Produto Educacional com os links clicáveis e QR codes encontra-se 

disponível no site do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo – campus São Paulo, na página do Programa de Mestrado Profissional em 

Ensino de Ciências e Matemática.  
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